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S1JN1 MARIO
ACTA, do PODER EXECUTIVO:

Mini pterio da Industria, Viação e Obras Publicas
—Dieretos de ti o do corrente.

Einuarnaias DE E:rauo
Ministerio da Justiça e Negocins Interiores —

Expediente de 15 do corrente, das Directorias
da Justiça, do Interior e da Contabilidade—
Policia do District() Federal.

Ministerio das Relaçõet Extsriores—Relatorio do
consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil
em Soothanipton,

Ministerio da Fazenda—Expediente de 15 do cor-
rente, da Directoria do Expedienti do Tbesouro
Fc lertd—Recebcdoria.

Ministorio da Guerra — Requerimentos despa-
chados

Ministerio da Industria, Viação e Obrati Publicas
—Expeliente de 15 do ccrretre, da Directoria
Geral da Industria.

SucçAo JUDICIARIA — sessão do Supremo Tri-
bunal Federal.

Rapinas Punucps R,'ndiniento da Alfandega
do Rio de Janeiro. da Itei-eibeiloria o da Rece-
bedoria do Esta(k) do Ntinas Geraes na Capital
Federal.

NOTICIÁRIO.

Avisos.
PATENTEM DE 'MV/INÇA°.

SOCIEDADF.91 ANONYMAI—Acta

Formicida Capanema.
ANNUNCIOS.

ACTOS 110 POPE ll FXRCIITIVO
Ministerio da Indutria, Viação o

Obras Publicas
Por dacr do 6 ilc) corrente, foi concedido

privilegio de invenção, por 15 anuo, rasai-
vando o Clivem) os direitos de terceiro o a
sua respansabilidtbde (anule á novidade e uti-
lidade da iuvenção, peia patente n. 3.109, a
Mario Eug . otio ulivari, italiano, industrial,
residente em tienova, Palia, por seus pro-
curadoras Moura & Wtlon, brazileiros, agen.:
tes do privilogios nesta Clpital, para sua
invenção do—Uru novo proa•sso de estare°.
typia a seixo—.

—Por outro de 9.tambom 4ocrrent, e nas
mesmas condiçõ 's a Aliniro R dos, braziloiro,
negociante, rasidente naCapit d h'e,leral, para
a sua ia volição le —Machina o processo do fa-
bricaçã de farinha das productos niusaceos e
d . ) qu dquer outca analago.

17ÉCRETARIAS DE ESTADO

Alinisterio da Justiça o Negoclos
Intel Lore?

Expsdlente da 15 d.) junho lo 1900

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se ;o) procura iria Republica,na
seção do Ainazoniti., para os tias cuai.einen-
tes, que em 22 de inato ultimo transinittiu-s3
ao Ministerio da Fazenda, para eiuittar pare-

cer, a consulta sobre a cobraça do imposto de
sello e constante do tolegrainma de 18 da-
guano mez.

Prorogou-se.por 30 diasaa bonina que, p +10
chefe li [adiei t do Dis: ricto Fiideral. tio con-
cedida, em 25 lio abril ultimo, ao escrivão da
6a circumscripcão policial suburbana Manoel
Augusto Giesteira, para tratar de sua sande.

—Remetteram-se
Ao juiz federal, na secção de Santa Catba-

rina, dous exemplares do ultimo relatorio
deste ministario, conforme solicitou em offi-
cio de 5 do c n'rente;

Ao coronel José Pinto de Souza Lopes, na
comarca da Piedade, no Estado de S. Paulo,
para 03.1113S convenientes, e em referencia ao
oficio de 2 do corrente, a patente do &fores
Sergio Rotim de Freit.ts, cuja gtra de paga.
monto do respectivo salto acompanhou o re-
ferido oficio; declarando-se que, quanto á
patente do tenente João Barnardo Lope5, foi
alia remettida aa coronel Carlos Campos,
commandanto superior interino da guarda
nacional do nvsino Estado, com oficio de 9
de outubro do anno passado.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram concedidos tres meies de licença,
com o vencimento que lhe competir, na
fôrma da lei, ao lente cathedratico da Facul-
dade de Medicina da Bahia Dr. Joaquim
Manaus dos .fiautos, para tratar do sua
saude.—Remetteu-so a portaria ao director
da faculdade, para os fins convenientes.

—Foi autorizado o director da Escola de
Minas, attendeado á ponderação que fez, em
oficio n. 1.113, de 9 de junho corrente, de
não haver concurrencia de leitores á noite
Ui bibliotheca da mesma escola, a mandar
suspender o serviço nocturno da Mesma re-
partição que EL3 conservará aberta até ás 5
horas da tarde, conforme propoz.

— Solicitaram-se providencias ao gover-
nador do Estado de Alagiias, afim de que
seja recolhida em prestações seinestraeS na
Delegacia do Thesouro Federal, naquelle Es-
tado, a quantia necessaria para o pagamentõ
da g,rattricação la 2:410$ arrumas a que tem
direito o delegado fiscal do Governo, junto
ao Lyceu Al.tgoano, le Recordo com o a.rt, 70
das instruc,;&33 mineiras ao dacreto n. 3.491,
de 11 de novembro ultima.

—Foram naturalizadas brazileiros 03 sub-
ditos italianos Luiz Carusso e Rocco Giu-
sappe, resdientes no Estado de S. Paulo.—
Remetteram-se as portarias ao presidente do
referido Estalo.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pai:amontoe :

De 399$620, despezas miudas,d t Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, no !noz de
maio;

De 1:51 I2 /O, fornecimentos em maio e
publicações ein rnarai para a Escola de Ninas
A ey-s.

R"querienlo de.,,ichndo

João Jase Corraa da \locam Junior, Roce
tiieto Asaaalino Carréa de Moraes e José
Ignacio Corrêa de Moraes.—Provem, me-

Por portarias de 16 do corrente:
Foi nomeado 2' supplente da 16 ciraurtis-

cripção o cidadão Hermogenes Salgado.
Foram demIttidos Alfredo Corrêa do Mattos

do cargo do 30 supplen te da 15'circurnscripção
e Aurelinna de Mello do da inspector sec-
cional da mesma circurnscripçã.o.

Foi nomeado para exercer aquelle cargo o
cidadão José Lurz Monteiro de Souz i.

— Por acto da mesma data, foi transferido
da 5' para a 3.. circumscrIpção suburbana o
delegado Dr. Eugenio do Nascimento Silva.

Nlinisterio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesruro

Federal

Dia 15 de junho de1900

Expediente do Sr. Ministro

Ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores

N. 35 — Tendo o procurador seccional da
Republica no Estado lis Alagints represen-
tado a este Ministerio, em oficio n. 31, de 4
de abril ultimo, contra a falta de estampi-
lhas para arrecadação da taxa judiciaria ; e
infArmando a directoria da Casa da Moeda
que nenhum supprirnento de Uses estampi-
lhas lhe tem sido polido pelas delegacias
asmas nos Estados, o que leva a crer que os
representantes da Justiça Federal não as teern,
por sua vez, requisitado daquellas reparti-
ções, rogo vos digneis providenciar para
que os funcaionarios da Justiça Federal nos
Etst • dos habilitem as mesmas delegacias a
supprirem-se das estampilhas necetearias á.
cobrança da referida taxa nos processos em
andainonto e bern assim p ira que se proceda
á revisão . dos procosa S III1 , 108, nos qu les
deixou de ser feita a mencionada cot:nana.

N. 37— Communicando, ein resposta ao
aviso n. 63i, de 17 de maio findo, que nesta
data reitera este ininisterio o podido feito ao
;tovernad. n. do Estado do Maranli to, arn °t-
aci° n. 9, de 23 .1 1 zembro do anno pas-
sado, no sentido de serem cedi 'as, no proprio
nacional eia que funccionain o mesmo go-
verno, a Relação e a eheta.tura de Policia, as
accommodações de que ca oe o J UiZO Fe-
deral na secção do dito Estado.

—Ao alinisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas:

N. 89 — Communicando que foi lavrada na
Directoria do Cont	 do The:ouro lo-
do 	 no dia 20 de março ultimo, e tia no-
tas •lo tri I) . li tão i'edro Et aiidista de Cast ro,

i:-criplitra da compra feita i li Fazenda
Federai a N1ai l Jose de castiliiii sua !tal-
her, dos pr,dios as. 17!. o i74 da eu
Ainarica, dei ia u da Estr a
de Ferro Central do Brami, a que se relera
o aviso n. 51, de 15 de junho çie 1898.

1

 diante justificaçI+ no juiz 1 e vicional, que o
euntribuine mio deixou herdeiros doi. uraos
eatabelectios no art. 33.10 decreto n. 912 A,
do 31 da outubro ti t 18 .0. c ira eartidõ 's
.10 Trionnal do Contas e Tlicsouro Federal
(lua asta.N. a quite d i. jota e cantribuição do
montepio.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Companhia de
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RIRCZBEDORIA

Requerimentos despachados

Anna Maria da Cruz. -Em vista do pa-
recer, não ha que deferir.

Joatin.i Nepotnuceno deNtene.zes.- Pago o
imposTo do lti semestre, transfira-se.

João Paulo Rezende.-Transfira-se.
Mano tl Ferreira Mattos & Comp.-Veri-

ficando-se da osoriptura junta ter sido boto
sellada a mesma, pois que de parte recebida
em dinheiro foi pago bem assim as letras,
transfira-se revalidando o documento.

Banco Cotninercial do Rio de Janeiro.-Não
ha que deferir.

Maniate marnos de Carvalho.- Satisfaça a
exigencia	 sub-direetoria.

Coristina Ferreira lo Am tral.-Provo a
orstene:a d pre lio que não consta nesta
repartição.

Jacintho Foller. - Transfira-se, pagan lo
multa do 203000.

N. 99-Em solução á consulta constante
de vosso aviso n. 47, de 28 de fevereiro ul-
timo, vali -me declarar-vos que as contas de
fornecimento, corno quitesquer documentos,
devem sor sediados pièviamente, noe termos
do art. 37, n. 9, do decreto n. 3.564, de 22
do janeiro do corrente anno, incorrendo em
multa o chefe de repartição publica ou outro
funccionario que lhes der andamento sem que
as mesmas contas tenham pago,ou o sello fixo
de 300 reis, na fôrma da tabella B 1 0 n. 5,
annexa áquelle decreto, ou o proporcional,
caso se verifique a hypothese do art. 40,
n. 17.

N. 91- Communicando que, por escri-
ptura publica de 23 de março ultimo, lavra-
da na Directoria do Contencioso do Thesouro
Federal, em notas do tabellião Pedro Evan-
eelista de Castro, foi adquirido pela União,
a vista da requisição feita nos avisos ns. 64,
do 20 de julho de 1898, e 233, de 1 de feve-
reiro ultimo, o predso n. 170 da rua da
A merica,pertencente a Antonio Pinto Mendes.

N. 92-Consultando, caso tenha de ser
ainda lavrada a eacriptura de compra dos
terrenos e propriedades do coronel Francisco
de Paula Mayrink, de que tratam os avisos
daquelle ministerio na. 172 e 176, de 5 e 9 de
uevembro de 1898, como deve ser efectuado
o respectivo pagamento, visto que, achando-
se liquidados os debitas e encargos do Banco
da Ropublica para com o Thesouro, não pôde
o mesmo pagamento realizar-se, por encontro
de contas com o dito banco, como requisitou
o primeiro dos mencionados avisos.

N. 93-Communicando que, por conta da
verba-Exercicios findos-do vigente orça-
mento, vae ser autorizado o pagamento da
quantia de 190$, de que é credor o inspector
de 2, classe da Repartição Gera/ dos Tele-
graphos Joaquim da Costa Muniz, correspon-
dentes a 15 dias de vencimentos do mez de
abril de 1894; e que, quanto ao pag arnento
da tio 1:989$333, proveniente de despozas que
foz o mesmo funccionario com a construcção
da linha telegraphice de Mangueirinha á co-
bania militar do Chopirn, em dezembro de
1893, torna-se necessario que se digne de in-
formar qual a autoridade ou funecionario que
autorizou aquela destina, sem o necessario
credito, afim de se puder providenciar sobre
o r ,spectivo pagamento.

N. 91-Communicantio que, na Directoria
do Contencioso do Thesouro Federal e em
notas do tabellião Cantanheda Junior. foi la-
vrada a escriptura d compra do predio n. 16
da rua General Pedra, feita pela Fazenda
Nacional a José Manoel de Barros e sua mu-
lher. e a que RO refere o aviso n. 78, de 24 de
agosto de 1808.

N. 95- FtiZell , 10 idontica cornmunicação
quanto á com pra dos predios na. 24 o 28 tia
mesma rua o das onze casinhas ris. 1 a 9 e 15 e
16. di rua da America n 180. ile propriedado
da irmandade do 8s. Sacramento de santa
Ann t, e a que se refere o aviso n. 58, de 6 de
julho de 1898.

N. 91-Pe lindo que se digne de autorizar
um engenheiro daquelle ministorio a fazer
o orçamento das obras que forem precisas
pira proporcionar ao thesoureiro da Rece-
be lona desta Capital um compartimento
mais espaçoso em que elle possa bem desem-
penhar os seus deveres e guardar com s,10-
rança os selks, p ,p tis, titulo s o outros va-
leiros a sou car go, conforme pediu o respe-
ctivo director, em officio n. 9, do 24 de maio
ultimo.

- Ao Ministerio da Marinha:
N. 45-Communicen to, em resposta ao

aviso ri. 735, de 19 de maio rindo, que, pela
ordem da Directoria do Contabilitiado, n.
de 19 de março ultimo, foi coneedido á Dele-
g:icie. Fiscal no Rio Grande do Sul o credito
de 9:440(), solicitado por a..1t1J:1e aviso.
-	 Minist,rio da Guerra:
N. 58-Trat indo iI pagamonto da divida

de exercioies fina s, um impurtancia de 13:7753,
proveniento dos fornecimentos feitos áluelle
ininistorio, no exereicio do 18,I7, js r Pinto ta

Leopoldina de Freitas Lima.-Idem.
Rejdael de Freitas Lima.-Idem.
Venoravel Ordem Terceira dos MiDir1109 de

S. Francisco.-Transfira-se.
Lino Fernandes da Silva.-Iilem.
Conselheiro Josa Mauricio Fernandes Pe-

reira de Barros.- Verificando-se dos lança-
mentos dos exercidos anteriores que houve
engano de transcripçã.o no nome dos proprie-
tarlos dos predica, transfira se.

Adolpho Lisboa Guimarães & Comp.-Aver-
be-se a mudança.

Bebiano & Comp.- Restituam-se 7773373.
Carolina Rosas Simone.rd.- Restituam-se

104000.
João de Borba Fagundes.- Paga a multa

de 20$, transfira-se.

Alinisterio da Guerra
Expediente do H de junho de 1900

Ao Sr. Ministro da Fazenda,f ;pedindo pro-
videncias para que as Delegacias Fiscaes do
Thesouro Federal nos Estados do Coará, Rio
Grande do Norte, Parahyba do Norte e Per-
nambuco prestem ao general do brigada Mar-
ciano de M tgalhães, inspector dos corpos do
2° districto militar, as informações que lhes
forem por elle pedidas para o bom desempe-
nho da inspecção de que esta encarregado,
conforme pede o mesmo general.

- Ao Sr. Ministro da Industrie, Viação e
Obras Publicas, solicitando a expedição de
ordens para que, pela Repartição Geral dos
Telographos, seja feita a mudança do +mapa-
relho telephonico da casa n. 99, á rua Gene-
ral Bruce, para a de n. 95, para onde
transferiu sua residencia o commandante do
9' regimento de cavallaria, conforme pede o
referido commandante.

-Ao inspector da Alfandega da cidade do
Rio Grande, determinando que rometta á Se-
cretaria de Estado da Guerra uma guia
mencionando as contribuições feitas para o
montepio militar pelo alferes do 29° batalhão
de infantaria Andrelino Eloy Loureiro e a
divida que para com a Fazenda Nacionol
tiver o mesmo official, afim de que poesa ser
passada uma certidão requerida por D.Maria
Pereira da Conceição Loureiro, viuve da-
quelte official e concernente a tal aasumpto.

-Ao commandante da Escola Preparatoria
e de Tactica do Realengo,mandando trancar a
matricula do alumno Avelino Pedro Asliton,
conforme pede o dito alumno.- Communi-
cou-se ao chefe do estado maior.

- Ao commandante do Collegio Militar,
mandando trancar a matricula do altunno
Pedro Luiz Osorio, á vista do estado de
sia saude.

- Ao Intendente gorai dt guerra conce-
dendo aos negociantes Costa Ribeiro & Comp,
o prazo de quatro mezes para a entrega das
29 duzias de luvas de algodão, iguaes á
amostra registrad na respectiva intendenoia,
conforme pedem.

- Ao chefe do Estado Maior do Exercito :
Classificando da seguinte fórma os olleines

abaixo mencionados, o primeiro transferido
para a arma de artilharia e os demais pro-
movidos por denreto do 1 do corrente

Arma de artilharia

3° batalhão
Primeiro tenente Francisco Antonio de

Carvalho.
Arma de infantaria

10° batalhão.
Tenente Affonso Pompilio da Rocha Mo-

reira.
18, batathão

Tenentes Manoel da Costa Lobo e Joaquim
Camara.

220 batalhão
Tononte Joaquim Fornandes do Oliveira.

Ferreira, e a que se refere o aviso n. 217,
de 10 d 3 abril ultimo, communica que re-
solveu mandar pegar a quantia de 4:3463094
e pede que informe qual o funccionario re-
spousavel pelo excesso de despem, na impor-
tando. do 9:428390d, a.tlm de ser pedido o
credito ao Congresso Nacional para o respe-
ctivo pagamento.

N. 59-Pedindo que se digne de enviar ao
Tbesouro o processo referente á divida de
exercicios findos, de que era credor o tenente-
coronel do corpo de engenheiros Francisco
Alberto Guillon, de que trata o aviso n. 136,
de 3 de março ultimo, afim de se poder re-
solver sobre o pagamento do dito tenente-
coronel, da importancia de 1:129$830, prove-
niente de gratificação addicional que venceu
como lente da Escola Militar do Rio Grande
do Sul, nos annos de 1891 a 1895.

-Ao presidente da Junta Commercial da
Capital Federal:

N. 51-Attendendo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Justiça e Negados Interiores, em
aviei) n. 3.012. de 7 de dezembro ultimo, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que o
mesmo ministerio, tendo presente a consulta
constante de vosso officio n. 69, de 28 de no-
vembro anterior, resolvsu que os emolu-
mentos marcados na tabella 3, secção 10s do
regimento ne custas approva lo pelo decreto
n. 3.363, de 5 de agosto de 1899, só são de-
vidos quando as traducçõss forem ordenadas
por via judiciaria, prevalecendo para os de-
mais cases o que se acha estabelecido no de-
creto n. 1.531, de 31 de agosto de 1893.

-Ao procurador seccional da Republica
no District° Federal:

N. 53 - Conernunicando, para os fins con-
venientes, que a Procuradoria da Republica,
na secção do Estado do Maranhão, remetteu
ao Supremo Tribunal Federal os autos da
acção de nullidade intentada contra a Fa-
zenda Nacional pelos negociantes daquella
praça Moura, Filhos & Comp., de cuja 8311-
teaça taveravel aos mesmos o respectivo pro-
curador interpoz recurso de appellação.

-Ao procurador da Ropublica no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 13-Declarando, em resposta ao officio
de 31 do maio ultimo, confirmando o de 22 do
mesmo mez, que, por officio deste Ministerio,
n. 11, de 4 do corrente, foram remettidos os
documentos necessarios á defesa da Fazenda
Nacional na acção que lhe propoz a Camara
Municipal do :efective.

-Ao governador do Estado do Maranhão:
N. 4-Reiterando o pedido constante do

officio o. 9, de 29 de dezembro do anno pas-
sado, á vista do aviso n. 636, de 17 de maio
findo, em que o Ministerio do Interior insiste
na solicitação que fez no sentido de ser ce-
dido um proprio nacional para nelle funccio-
nar o Juizo Federal na secção daquelle Es-
talo.
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Concedendo licença ao I° sargento ar-

meiro Joaquim José dos Santos, incluido no
Aeylo de Invalides da Patria, para residir
rara do mesmo asylo, conforme pede.

Declarando que fica sem effeito oaviso de
28 do maio ultimo, que transfere para o
38° batalhão de infantaria o alferes do 2° da
mesma arma Emygdio Marioth de An-
drade.

Mandando servir:

No 5° batalhão de infantaria o alferes
alumno Trajam) Viveiros Raposo, que se acha
no Estado do Pará, onde terminou a licença
que obteve para tratamento de sande;

No 27° bat tlhão de infantaria, como ad-
dido, o alferes do 34° Fraticisco Pinheiro.

Permittindo:

Ao alferes do 5° regimento de e.avallaria
Apollinario Arthur da Silva, vir a ereta Ca-
pital buscar sua mãe;

Ao alumno da Escola Preparatora e de
Tactica do Realengo José Carlos Moscoao
Bandeira, gozar em Pernambuco a licença
que obteve para tratamento de saude.—Com-
municou-se ao commandante da referida as-
cola.

Ministerio da Guerra. — Rio de Janeiro, 11
de junho de 1900.—N. 1.379.

Sr. chefe do Estado-Maior rio Exercito—
Declarai ao commandante do 4 8 districto mi-
litar, para que o faça constar ao comman-
dente do 24* batalhão de infantaria, que,
Conforme pede em officio n. 345, do 28 de
maio ultimo, dirigido áquelle commandante
autorizo a vaccinação antipestosa do pessoa.
'do mesmo corpo, por conta do respectivo cone
solho economico, com a condioão, porém, d.
ser voluntaria essa vaccinação.

Saude e fraternidade.-- J. N. de Medeiros
Mallet

Ministerio da Guerra—Rio do Janeli o, 1;1
de junho de 1900 — N. 1 385.

Sr. chefe do EstadolMaior -Tdo Exercito —
O alferes do 1° regimento de cavallaria. Jero-
nymo da Costa Leite, alumno da Escola Mi-
litar do Brasil, consultou si a resolução de
18 de março de 1882, tomada sobre consulta
do extincto Conselho Supremo Militar, está
aevogada em face do disposto no artigo 242
do regulamento que baixou com o 'decreto
h. 2.881 de 18 de abril do 1898, e, no caso
affirmativo, si a expressão — inteiramente
•perdido — de que trata o citado artigo, im-
porta projuizo total para o militar ou airada
a, perda de antiguidade de praça, ou a perda
da de praça e de posto, ou a perda do exercicio
exigido para o intersticio de um a outro
posto, ou refere-se unicamente aos effeitos da
reforma.

Em solução a tal consulta, que acompanhou
o officio n. 2.961, de 23 de novembro ultimo,
do cominandante da referida escola, vos de-
claro prra os fins convenientes que o Sr. Pra
uidente da Republica, conformando-se com o
parecer do Supremo Tribunal Militar, exa-
rado em consulta:de 21 do mez findo,resolvou,
em 8 do corrente, e disso se deu conheci-
mento áq uel le cominanda'ute, mandar declarar
que a dita Resolução não está revogada, e
que, referindo-se ella ao dispositivo do
'art. 218 do Regulamento de 1874, o qual é
a.nalogo ao do art. 242 do Regulamento de
1898, o desconto a fazer-se aos militares que
lucidirein neste artigo não deve aflectar a
antiguidade de posto, mas sarnento o tempo

iexigido para o ntersticio, reforma, demissan
'e baixa do serviço.

Saud() e fraternidade.—J. N. de Medeiros
Mallet.

Communicoule ao SUpremo Tribuoal

CONSULTA A QUE SE REFERE O AVISO SUPRA

CITADO

Sr. Presidente da Republica — Por inter-
medio do Ministerio da Guerra, em aviso n. 9,
de 17 de janeiro ultimo, mandastes a este
Tribunal, para emittir parecer, a consulta que
faz o alumno da Escola Militar do Braiil, al-
feres do 1 0 regimento de cavallaria Jeronyrno
da Costa Leite sobre o seguinte:

1.* Si ena *.face do que preceitua o art. 242
do Regulamento a que se refere o decreto
n. 2.881, de 18 de abril de 1893, está revo-
gada a Resoiução de 18 de março de 1882, to-
mada sobre consulta do Conselho Supremo
Militar ;
' 20. si na hypothese de estar revogada a
citada Resolução, a expressão—inteiramente
perdido—de que trata o referido artigo, im-
porta prejuizo. total no tempo de praça do
militar que incidir nesse dispositivo, ou si
affecta apenas a antiguidade dessa mesma
praça ou do poeto que tiver o "lel, ou o
intersticio para o accesso de um a outro
posto, ou finalmente o tempo util de serviço
paras reforma.

No impedimento do chefe do Estado Maior
do Exercito, o general de brigada sub-chefe
informa o seguinte:

O art. 242 do Regulamento promulgado
pelo decreto n. 2.881, de 18 de abril de 1898
commina a urda de tempo de serviço para
os militares que incidirem em suas disposi-
ções, ao passo que a Resolução de 18 de
março de 1882, adoptada a proposito do
disposto no art. 218 do Regulamento de • 17
de janeiro de 1874, que contem preceito
analogo ao daquelle, estatui) o mo:lo como
deve ser applicada a referida pena.

4Segundo a doutrina desta Resolução, revi-
gorada aliás pela Resolução Presidencial de
a de &lembro de 1897, a perda do tempo em
questão verificar-se-ha meliante o desconto
no tempo de sarviço tomado englobadamente,
mas nunca no tempo de praça e muito menos
na a ntigu i lede de posto. A deducçã.o a ffectará.
portanto, o computo do tempo relativo a
todos os periodos fixos, a que, na. fórma
legislação em vigor, o militar haja de satis-
fazer para diverges enlapa, taxa, COTO OS re-
ferentes a interstictós para promoção, reforma,
demissão e baixa do serviço. Isto povo, va-
sa que • não ha incompatibilidade alguma
entre o preceito do art. 242 do Regulamento
vigente e a Resolução de 18 de março de
1882 . ao contrario, alo disposições que se
completam, porquanto a dita . Resolução, te-
moda para fixar a norma, segundo a qual
deve ser praticada a comrninação do art. 218
do regulamento de 1874, tem inteira e judi-
ciosa applicaçã'o aos preceitos similares dos
Regulamentos posteriores e ipso facto ao de
18 de abril de 1898.

(Fica assim respondido negativamente o
1° quesito da. presente consulta e explicado o
2^.»

O Supremo Tribunal Militar, do inteiro
aecordo com o Estado Maior do Exercito, é de
parecer que a resolução de 8 de março de
1882, tomada sabre eonsulta do antigo Con-
selho Supremo Militar, confirmada pela de 4
de setembro de 1897, tomada sobre consulta
deste Tribunal, não foi revogada e referin-
dose ella aos dispositivos do art. 218. do
Regulamento do 1874, que é analogo ao do
art. 242, do Regulamento de 1898. o desconto
a fazer-se aos militares, que incidirem neste
artigo, não deve affectar a antiguidade de
posto, mas sótnente o tempo exigido para o
intersticio, reforma, demissão e baixa do ser-
viço.

O art. 218 do Regulamente do 1874 commi-
nava a perda de tempo aos alumes que não
obtivessem approvação em qualquer cadeira
ou aula e o art. 242, do de 1898, impõe igual
pena aos que forem reprovados em mais ' de
metade das cadeiras em que estiverem ma-
triculados.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1900.—Pe-
reira Pinto.—E. B trbosa.—Tude Neitsa.—
C. Netto.—É. A. de Moura. Foi voto o Sr.
Ministro Vasques.

Resolução

Como parece. — 8 de junho de 1900. —
Campos Salles.—Mallet.

.nnn •n••

R-querimentos despachados
Condido Mendes PereiraJunior.—Pague-ae.

A' ;Contadoria.
Tenente-coronel Caetano Manoel de Faria e

Albuquerque.— A necessidade de a ttender
do prompto a qualquer emergencia foi o que
motivOu pagar-se o aluguel ale uma casa pro-
xitna ao quartel do 230 de Infantaria para
residencia do commandanto, por não existir
nas proximidades um proprio nacional.
Quando o 1° batalhão de engenharia se mu-
dar para esta cidade, si não houver proprio
nacional que sirva para residencia do com-
mandante, se providenciará de modo ana-
logo.

Antonio da Costa Miranda.— A' Intenden-
cia Geral da Guerra para informar.

Soldado Luiz Saraiva de Moura.— Pu-
se-se titulo de divida. Ao chefe do Estado
Maior do Exercito.

Sargento Geraldo Antonio Pedroso.—Man-
tenho o despacho por subsistirem os mesmos
motivos.

Capitães Fileto Pires Ferreira, João de Al-
buquerque Serejo e ' Francisco Mathiaa Pe-
reira da Costa.— Indeferidos.

Ministerio da Industria, Viação o
Obras Publicas

Expediente do dia 15 de Junho de 1900.
Autorizou-se ao director geral dos Correios

a providenciar no sentido de sor facultado
aos collectores das r tndas fe rleraes dos di-
verso', mnnicipios do Estalo de Minas Gomes,
a retnetterem os soldos das respectivas rendas
á Delegacia Pisoai, independentemente do pa-
gamento do premio do 3 V., a exemplo do
que se pratica com as agencias postara.

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda
que foram dadas as providencias no sentido
de seu pedido para que seja facultado aos
collectores dm rendas federes dos diversos
munici pios do Estralo de Minas Geraes remet-
terem os saldos das respectivas rendas á De-
legacia Fiscal, independentemente do paga-
mento do premio de 3 6 /0, a exemplo do que
M pratica com as agencias postaee.

Dia 16

Requerimento despachado
Companhia Lloyd Brazileiro, requerendo

approvação para a tabelK de sabidas de pa-
quetes da linha do Espirito Santo. —Cone-
reça nesta directoria, para receber guia.

-Ministerio das Relações
Exteriores

Vice-Consulado do Brazil — 3° Secção —
N. 12 — Southamptoo, 7 de abril de 1900.

Sr. -Ministro — Junto vos remetto os mai>
pas eatalisticos da importação e exportação
entre o porto de Southampton e o Brazil,
durante o primeiro trimestre do corrente
anno.

Aproveito a opportun idade p tra accusar
recepção das notas do Exin. Sr. Director
Geral, de 6 e 12 do mez passado, acompa-
nhadas do cinco exemplares de cada uma das
circulares da 3* secção, ns. 4, 5, 8 o 9.

A' S. Ex. o Sr. Dr. Olyntho de Magalhães,
Ministro de Estado das Relações Exteriores.

Saude e fraternidade. — O. A. de Souza
Pitanga, Vice Consul.
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VALOR IMTORTADOEMBARCAÇÕES NUMERO

Brasileiras 	

Estrangeiras 	 6	 11.385 236

Total 	 6	 11.385 236

EMBARCAÇÕES NUMERO VALOR EXPORTADO

1Brazileiras. 	

Estrangeiras 	

Total 	 5

7.813 207

7.813 207

DIREITOS
DE LIAANDEGA

OENEP.OS

N. 3- Mappa do preço corrente e quantidade dos generos expor-
tados do porto de Bremen para os do Brazil durante o 1° tri-
mestre do anno de 1900
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o ,
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o
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.05

Aniz	 513ilogs*. - -
Arames 	 167.000 - -
Armnnicas 	 40 - -
Arroz 	 33.000 - -
Artigos para lampeões 	 278 - -
Bengalas 	 e 535 - -
Brinquedos 	  140 - -
Cabos para telephone 	 e 216 - -
Caixas para phosohoros 	 e 19.500 - -
Caixas vazia 	 8.400 - -
Cal 	 e 9.890 - -
Carrilhões.. 	 42 - -
Carruagens para fazendas e

pertences 	 4.893 -
Cevadinha 	 lb 1.386 -
Chapéos de palha 	  o 110

866.400
-

Cimento 	 e ,ce -
Couros 	 262 -
Drogas 	   a. 7.393 -
Ervilhas 	 700 -
Espirito' 	  • 52 -
Etuis 	 • 126 -
Ferragens 	 /2 315.042 -
Gaiolas para passaros 	 69 -
Garrafas valias ....... g 139.534 -
Gatos de ferro 	 • .-

0
11.305 -

Gredas 	  a. 1.515 -
Instrumentos de optica 	 • "CI 30 -
Latão-em obva 	 • 704 -
Livros 	 • '	 '4 - -7
Madeira em obra 	
Materiais; para estradas de

•
lâ

42.482 -

ferro 	 77.949 - -
Material pyrotechnico 	 1.487 - -
Alento 	  1.079 - -
Mesas 	 258 - -
Metal em obra 	 5.090 - -
l'apeis 	 90.823 - -
Pertences de machinas 2.234 - -
Idem para relogios 	 93 - -
l'orce I lanas 	  1.396 - -
Quinquilharias 	  e 34 - -
Rolhas 	 2.099 - -
Tecidos de algodão	 	 121 - -
Idem de lã 	  2.441 - -
Telhas. 	 1 600 - --
Varão dourado 	 • 391 - -
Vidros em obra 	 2.099 -

1.820.735

Vice-Consulado da Republica. dos Estados Unidos do Brazil em Bremen,
19 de abril de 1900.-0 Vice-Consul, Dr. José M. de Moraes Barros.

N 4 - Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e freta-
mento das embarcações no porto de Bremen correspondente ao
10 trimestre do anuo de 1900

CAMB1OS

DESTINOS

Sobre o 13razil..

FEVEREIRO

Nominal

MARÇO

Nominal

1.

o

JANEIRO

Nominal

lp	 a França por 100 francos 	 81.290 $1.390 81.285

*	 a Inglaterra por £ 100 	 2048.90 2050.50 2049.--
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Vice-Consulado dos Estados Unidos do Brazil - Secção 3 2 - N. 11
- Bremen, 19 de abril de 1900.

De conformidade com o art. 274 da Consolidação das Leis, De-
cretos e Dacisties referentes ao Corpo Consular Brazileiro e appro-
vada pelo Decreto n. 3.259, de 11 de abril de 1899; tenho a honra,
Sr. Ministro, de remetter-vos os mappis concernentes ao movimento
marituno e commercial, havido entre este porto e o Brasil, no
primeiro quartel deste anno.

Saude o fraternidade.- Josó M. de Moraes Barros.

Ao Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, Dignissimo Ministro de Estado
das Relações Exteriores.

N. 1 - mappa do movimento da navegaçAo entre o Brazil e o
porto de Bremen no 10 trimestre do anno de 1900

ENTRADA

SABIDA

Vice-Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Bremen,
19 de abril de 1900 -O Vice-Cor:sul, Dr. José M. de Moraes Barros.

N. 2 - Mappa do preço . corrente e quantidade dos generoa im-
portados do Brazil na praça de Bremen durante o 1 0 trimestre
do anno de 1900

a.

Algodão.... Fardos ... Livre 	 150
Borracha... Saccos.... 42
Café.. ...... Mr. 40 por 100 kilos 	 6.584
Charutos ... Caixas.... Mr. 270 por 100	 * 2
Couros 	 Peças 	 Livre 	 	 	 22.770
Cylindros de

aço 	 • 40
Doces 	 Caixas.	 , Mr. 60 por 100 kilos. 2
Fumo 	 Fardos 	 Mr. 85 nor 100 87.196
Piassava Livres 	 100
Plantas isec-

CH8 	 e	 	 10
Retalhos de

couro 	 e	 	 2
Sementes de

algodão 	 e	 	 260
Vinhas (c.a-

Feixes 	 300

- Vice-Consulado da Republic dos Estados Unidos do 13razil em Bremen,
19 de abril de 1900.-0 Nise-Consul, Dr. José M. de Moraes Barros.

PREÇOS

e
	 o

-6
a.0•



TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Banco do Estado 	  6.20 5.50 5.50

Idem de Bremen 	   6.20 5.50 5.50

Em praça 	 4.5750 4.2750 5.3164;

PREÇO DO FRETE EM JANEIRO, FEVEREIRO E MARÇO

DESTINOS la CLASSE 2» c LIME 3' cLàees

Pernambuco 	 M50 M40 M30

Bahia 	 55 45 35

Rio de Janeiro 	  	 50 40 30

Santos 	   50 40 30

Transito—Via Rio de Janeiro a S. Fran-
cisco do	 Sul,	 Antonina,	 Paranaguá,
Desterro e Rio Grande do Sul 	 40 30 35

Porto Alegre e Pelotas 	   50 90 35

Pertence á classe l a —velludos de seda, seda mescla e outras fazendas
finas, á 2a : fazon las de lã, linho, algodão, artigos de couro e em geral
os artiword não mencionados nas classes 1' e 4a.

Pertence á 3' classe, ferro bruto, ferro e aço em barras, folhas, arame,
cimento e carvão em saccas.

Para volumes de um certo peso e pertences de machinas e volumes de
mais de 1.000 kilos, o frete é tratado em separado. O frete entende-se por
metro cubico ou por 1.000 kilos à escolha da companhia.

Nenhum conhecimento será assignado por menos de 20 marcos e era
transito 44 marcos. O frete de pacotes para Pernambuco, Bahia, Rio e
Santos é de 10 pfenings por 11,. cubico, minimum 3 marcos e para
pacotes em transito para o sul 30 pfennings e o minimurn do frete 10
marcos.

Vioe Consulado da Republica dos Estados Unidos do 13razil em Bremen,
19 de ubá' de 1900.-0 N, ice-ConsullDr. José M. de Moraes Birros.

Domingo 17
	

!MARIO OFFICIAT.	 Junho — 1900 204:1

SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

28' SESSÃO EM 16 DE JUNUO DK 1900

Presidencia do Sr. ministro Aguino e Castr

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a
senão, achando-se presentes os Srs. ministros
B. de Pereira Franco, Piza e Almeida, Ma-
cedo Soares, Pindahiha de Mattos, Bernar-
dino Ferreira, H. do Espirito Santo, Ame-.
rioo Lobo, Lucio de Mendonça, Ribeiro de
Almeida, João Barbalho, João Pedro, Manoel
Murtinho, André Cavalcanti e G. de Car-
valho.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 1.379—Capital Federal—Relator, o Sr.
Piza e Almeida; pac:ente, Oerrit Menz Fre-
dericks.—Fol negada a ordem de habeas-

nanimemente.
N. 1.38I—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.

Pindahibe do Mattos; paciente, Paulino de
Araujo Palilha.—Foi negada a ordem de
habeas-corpus, unanimemente.

N. 1.382—S. Paulo—Relator, o Sr. Bar-
nardino Ferreira; paciente, Joaquim Ferreira
da Costa.—Foi negada a ordem de habeas-
corpus, unanimemente.

N. 1.380—Capital Federal—Relator, o Sr.
Macedo Soares; paciente, Appolonio Augusto
da Costa.—Foi negada a ordem de habeas-
corpus, contra os votos dos Srs. Macedo Soa-
res, G. de Carvalho, H. do Espirito Santo,
Bernardino Ferreira, Piza e Almeida e B. de
Pereira Franco.

N. 1.383—Capital Federal—Relator, o Sr.
H. do Espirito Santo; paciente, Dolores Ro-
mero y Rubio.— Foi negada a ordem de
habeas-corpus, contra o voto do Sr. Macedo
Soares.

Homologações de sentenças

N. 280 — Capital Federal -7 Relator, o
Sr. João Pedro; revisores, os Srs. Manoel
Murtinho e André Cavalcanti ; requerente,
D. Elisa da Penha Odorio.— Tomando-se co-
nhecimento do pedido, contra os votos dos
Srs. Amorico Lobo, H. do Espirito Santo e
Macedo Soares, foi homolozada e, sentença
estrangeira, contra os votos dos Srs. João
Pedro, Manoel Murtinho, João Barbalho, G.
de Carvalho, H. do Espirito Santo e Macedo
Soares.

N. 178 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Pindahiba de Mattos ; revisores, os Srs.
Bernardino Ferreira e H. do Espirito Santo;
requerente, José Joaquim da Costa Junior.—
Tomando-se conhecimento do pedido,contra os
votos anteriormente declarados, foi negada a
homologação por não ter competencia a jus-
tiça de Portugal para declarar ausente pessoa
que residia ha annos no Brazil e onde se
ignora qual o aostino e fim que tomou, bem
como para mandar entregar bens aqui exis-

tentes e que se diz pertencentes ao dito au-
sente, unanimemente.

N. 256 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Il. do Espirito Santo: revisores, os Srs.
Amorico Lobo e Lucio de Mendonça re-
querente, José Antonio de Carvalho.— To-
mando-se conhecimento do pedido, contra os
votos já. declarados, foi negada a homologa-
ção por incompetencia da justiça estrangeira
para inventariar e partilhar bens existentes
no Brazil, domicilio do de cujos, unanime-
mente.

N. 244 — Capital Federal — Relator, o
Sr. II. do Espirito Sauto ; revisores, os
Srs. Americo Lobo e Lucio de Mendonça ; re-
querente, Antonio Caetano do Carmo e No-
ronha, pae e tutor nato do menor D. Antonio
de Salles Maria do Carmo de Noronha.— To-
mando-ao conhecimento do pedido, contra os
votos já. declarados, foi homologada a sen-
tença estrangeira, contra os votos dos Srs.
Americo Lobo, João Pedro e Manoel Mur-
tinho.

A ',peitaça° civel
N. 307—Capital Federal— Relator, o Sr.

Bernardino Ferreire .
'
revisores, os Srs.Piza e

Almeida e Macedo Soares;appellantes, Veiga
Pinto & Comp.; appellada, a Fazenda Na-
cional.—Foi confirmada a sentença, contra
os votos dos Srs. Macedo Soares e Joe° Bar-
belho. Impedidos os Srs. João Pedro e B.
de Pereira Franco.

Findos os julgamentos foi apresentada a
seguinte moção unanimente approvada
proponho que na acta da sessão de nosos tra-
balhos de hoje, primeiro dia em que se reune
o tribunal depois do fenecimento do des-
embargador José Alves de Azevedo Maga-
ihães, juiz da C8rte de Appellação, se lance
um voto de profundo pezar por tão infkusto
acontecimento, que cobre de lacto a maglik
tradura nacional, que elle tanto honrava.—
A . A. Ribeiro de Almeidu.—Macedo
LUCi0 de Mendonça.

Distribuição
•
N. 503—Rio Grande do Sul— Peticionario,

Pedro Rcdrigues Nogueira da Gama.—Ao Sr.
Amorico Lobo, compensação da de n. 484.

PASSAGENS

Appell tção crime
N. 78—Ao Sr. Lucio de Mendonça.

Recursos extraordinarios

N. 191. —Ao Sr. André Cavalcanti,
Homologação

N. 281 — Ao Sr. Pindahiba de Mattos.
Revisdo crime

N. 277—Ao Sr. João Barbalho.
Appellação civel

N. 541—Ao Sr . André Cavalcanti.

COM DIA

Carta testemunhava
N. 353—Relator, o Sr. André Cavaleauti.
Levantou•se a sessão ás 2 1/2 horas da

tarde.-0 secretario. João Pedreira do Coutto
Ferras.

RENDAS PUBLICAS

ALIPANDEGA DO RIO DE MIMA°

Renda do dia 1 a 15 de junho
de 1900 	

Idem do dia 16

Em papel... 266:977$820
Em ouro.... 43:374$956

310:352$776

2.339:174868
Em igual periodo de 1899... 2.939:229$197

2.048:824$092
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rezes:a:eme sa

Re dimento do lis. I a 15 do

	

Junho de la,00 	  1.S55:382e403

	

Idem do eia 16 	 	 929375653

1.118:370S061
Em igual periodo rjiMe._	 974:926'5522

altCliaLD,IttIA IiOle.;AI ' . IDE MINA Ga:11.ANS

Nà. CAPITAL PEIA:11AL

Arrasa/idas:Tio dulia 15 le junho
de 19. 10 	 	 14:6361615

Idem do :lia 1 a 15 	 	 789l25489
Em issual periodo de 1899 	 	 351:7543450

NOTICIÁRIO- • ----
Tribunal de Contas- Sessão or-

dinaria emn 15 de junho de 1900.- Presiden-
cie do Sr. Dr. Di limo la Veiga.-Represere
tente do elinisterio Publi et. Dr. Viveiros de
Castro- Secretario, Coute Neves.

Preientee os Srs. direct . :1'es Rodolpiano Pa-
dill i a„elonso de Aleieida e Dr. Demoerito
Caveleanti, foi a berta a sessãeo

Pelo Sr. Rodol piano P . :tinta foram apre-
emita los os eco ' alãos, cuja rede :ção fui ap
provada, lavrados nos processos de tomaste

contas, juizados na sessão anterior. do
cirergião de 4 a classe da armada Dr. Eduardo
Merintio e dos commiss ire • do 1 , clasie João
ale- ia Iternes de Pari a sem. de 1 • el.sse Al-
freie araria Mello, do 4 ela•ee Jeão Frldrn

rico Glnek e José Alves Portilho Bastos e de
5 . classe Ranulpho de Oliveira e Cesar Alves,
mandendo expedir-lhes quitação.

Relatados pelo Sr. Alonso de Almeida:
Ministerlo da Fazenda :
Aviso n. 43. de 2 do co srente. einsultarelo

sobe a ah: rtairet do credito esp -ciai de
227 woue, para attendor a d•spezas com a
insta letç to da Ai Sareb eea de Porto Aleere, á
vist da autoriznio coefable ao Geverno
pelo deereto ii. 63 1, de 31 de outubro do
armo passedo.-0 , rihrinal Se de parecer que
o credito pó le ser lege! mente aberto.

-Iefermaçei 's da 2" Sul) drectoria dajCon-
tabilid .de do Teee...uro Fellera.1

De I() de março, 4 o 30 de .uai t e 8 do ju-
nho do corrente anne relativas á conesssão
dos ore 1; los

De 9:8335378 á Delegacia Fiscal do mesmo
Thesou o no Estado da arahyba, para (lim-
pezas da verba 33s «Obras» ;

De 4:8383642 á de Matto Grasso, para as da
verba c Exercicios fulos ;

Do I :59J200 á mesma delegacia, por conta
do credito aberto pelo deCreto n. 3.509, da
21 de novembro de 1e9.), para attorider ao
pagamento do fornecimentos feitos em 1807
ao Ministerio da Guerra por Nicole Verlan-
gieri

De 2:40')i: á Delegacia Fiscal em Pn rnatn-
bilro, para despesas da verba 32' s<Exer•cicios
lindos»;

o tribunal (ir lenon o reeistru da distri-
buição dos ditos cia idos.

De 21 do maio pr 'zuno findo, sobre o pa-
gamento a Man mel Teixeira da manda de
623$520. por conta da verba e Exercicies fin-
dos de lavagem de e)upa da enfermaria de
beribericos de Copaeab ina em 1898. - O tri-
bunal deixou de reeistrar aqu e lla quantia,
por verificar-se do officio da Coneetorie da
Marinha n. 342, de 23 de asso-to do 1899,
que a con signação da verba g Hospitaeg », a
que pertencia a despeza, quando corrente,
não deixou saldo.

De 30 do mosnen MeZ, referente ao paga.
meto, pela eiteda verba, da quantia de
9:593'5120, a Corre & Comp.. negociantes
no Estado do Paraná, de fornecimentos fei-
tos, em 1898, ao Ministerio da Guerra.- O
tribunal deixou de registrar a quantia de
do que se trata, visto constar do officio n. 21,

da Delegacia Is issal no refe eido Estado, de 20
de maio do 185:9, que a consignação da verba
«Material», á cinta da qual devia effectuar-
se a despesa, quanlo corrente, não deixou
sobras.

Do 6 do corrente, concernente ao paga-
mento de 7:079S9S3 da divida de exercicioe
dedos de flue crodOr o telegraphista chefe
da Repartiçãe Geral das Telegraphos Alfredo
lo Lima Albuquerque Mello, prevenieuto dos
ordenados que deixou de receber nes exer-
cicios de 1897 e 1893.- O tribunal deter-
minou que se registre a despeza com o men-
ciona. lo pagamento.

Ministerio da Marinha - Avisos:
N. 783, de 28 de maio ultimo. declarando

que devo :lear reluzilo a 30:0005 o credito de
35:0003. distribuido ( Contadoria da Marinha
e solicitado pelo mesmo Ministerio em aviso
n. 681, de 14 do referido mez de maio, para
a construcção de um pharol na Ponta de Cas-
telhanos, na Ilha Grande.- O tribunal au-
torizou o registro da distribuição do cre lito
de 0:00'O0).

Ns. 818, 84 e 831, da 4 e 5 do cwrente,
p : :lindo a concessão doe seguintes credites

De 4:4253300, á Delegacia Fiscal do Tire-
souro Federal no Estado de Sant Catherine,
pua attender a despezas da sub-ceneigne-
ção - Fardamento para ás praças, etc. -
da verba 9' Corpe de Marinheiros Na-
cionaes »;

De 296:0005, á do Pará, para despezas das
verbas 8. 91, 14, 21*, 22e 2;

De 2:000s á do Rio Gran te do Sul, ptra
as .1a sub ceirsiseraçào - cum ,tequisição de
artigos de sobresa.eutes, etc. - da verba 22e

Muniçeaes navaes s.
O tribunal mau lou registrar a distribuição

dos mencionados cre litos.
N. 851, de 9, remisitande o pagamento de

contas, no total de 30:0323166, annexas ás
folhes ns. 64, 70 e 71, e prov. Mentes de for-
necesse .tos Ides ao Ministerio no corrente
exereic i o -Toado jrsido registra d a a quantia
de 29:549e-ele, deliberou o trienne.1 sabre a
de 5:951)0, e rn cpie ;rmiu . rtt tuna conta de
Fre:delir) Al n • areN, dai xau lo de dar-lho re-
ssist eo. por mencionar a dita conta, entre os
artare los, al;UaS cujo pagarnentm
s6 pede ser crienado p r cont' da sulecon-
signeção - Papel, menet. ti Ia. etc. -
vo e isa ifte, e que foram et:lei:ficados na
critninaçã - Custeio e conservaçãe dos pira-
teais e ph esoletes - la inume verba.

Ministerin da Guerra:
Aviso n. 201, de 2 de abril proximo pas-

sada, solicitando que, por conta da verba 15'
R Obras Midtares », do corrente ezercicio,
seja concedido á Alfandega da cidade do Rio
Grande o credito de 8:000:5, p tra eiTectumese
a compra do um terreno pertencente a João
Ittelrigue 4, onde tem de ser construi lo um
galpão de-Aia-elo ao abrigo do material de
artilharia que tem de reoeber o 3' regimento
desta arma.-0 tribunal deixou de registrar
a distribuição do anuindo credito, por não
rolar a ,i4.3 1 10Za 11,3 que; se trata ser levada á
supracitada verba, e sim á consienação n. 32,
da. 16 , esinteriel» Diversas despezae, acquisi-
çao de instrumentos. citC., d .spezr“ diversas

ecenfdaes.

it 'lata los pelo Sr. Dr. Democrito

Ministerio la Industrie, Viação o Obras
Publicas-Avisos:

N. 31, de 5 do corrente, com a cópia do
contraem celebrado pela directoria da E. F.
Central do Brazil com Hime & Comp., para
o fornecimento de 160.000 kilos de estopa
branca a inesara estrada. no corrente armo;

N. 1.220. da mesma :feta, selicitando que
sei s Pega á Compentlia Lloyd Brazileiro, por
conta da sub-consignação - Transporte de
pessoal-titulo- Linhas - da l a divisão da
vorha 7. , a quantia do 67$500, proveniente
da passagens coneedidae cm prbveito dal Re-
partição Geral da Teleg,raphoe em março

esteai elo panado .-0 tribunal or tonou o re-
gistro do contracto. e da despeet do 67$500,
feita a annullaçãe de &ecoei° com o parecer.

N. 33, de 8, sobre o recolhimento feito aos
cofres do Thesouro Federal, pelo thesoureiro
da Estrada de Ferro Central do Brazil Miguel
de Oliveira Sal:t ver, da quantia de
286:057:S920, que lhe foi adeantada em vir-
tude do aviso n. 352, do 17 de fevereiro
proximo passado. - o tribunal mandou ef-
fectuar a devida annullação na escripturação
do referido adeantamento.

11finisterio da Justiça e Negocies Inte-
riores

Aviso n. 1.303, do 12 deste mez, consul-
tando sobre a abertura do credito supple-
manter de 550:0003, ilestinado a despenas da
verba gSsice.orros publicoso do actual oxer-
cicio. - O tribunal foi de parecer que o
credito de que se trata pó le ser legalmente
aberto.

-Foi julgada comprovada a applie.ação das
seguintes quantias, feita Pelos responsaveis
abaixo indicados, por conta de adeantamen-
tos que recebsrain r

Do 635600, pelo agente-thesoureiro da
Escola Polytechnica, com despezas do prompto
pagamente, em maio proximo findo

Do 224, pelo porteiro da C.Srte lo ppella-
ção, com o pagamento de despezas miudas,
no mesmo inez

D 5005, pelo thesoureiro da Estrada de
Ferro Ceara! do Brazil, com (lospozas a seu
cargo, em agosto do armo proximo passado.

Ordens de prgamento. sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 15 do corrente,
o Sr. presidente deste tr¡bunal:

Ministerio da Industrie., Viação e Obras
Publicas.-Avisos:

N. 1.198, mie 2 do corrente, pagamento de
eseee0.), a (tiveram. de fornecimentos Le
specção Geral das Obras Publices, nos mezes
de janeiro o fevereiro do corrente antro •

N. 1.146, de 30 de maio, idem de 1:11005,
de aleantarnento ao porteiro .1a, S eretaria,
de Estalo deste Ministerio, Jole Alves da
Silva, afiro de occoi• rer ás despezas tributas
daquella repartição, durante o corrente
anNte,4);. 1.112

e 34..le 25 de mijo e 11 do cor-
rent ., idem de 504 a Arthur Diniz Lagar&
de forneci :remete reitos ao Jardim Botanico;

N. 1 e2e5, de 9 do corrente. idem de 2803,
de publiesições feitas por ordem deste Minis-
terio, no jornal r;azela Comm • reial e Finan-
ceira, durante o taez de abril do corrente
armo;

N. 1,267, de 9 do corrente. i Iam de r663,
de publicações: feitae,no mez de maio ultimo,
no jornal .4 Tribua;

N. 1.217, de 7 do corrente. idem de
1055019, a diversos', do forneeimentoe á
Estrada Sle'lserro Central do Itra.zil, nos mo-
zes de manso e abril do corrente anno ;

N. L237, de 6 do corrente, alem de
11l004831. a diversos. de fornecimentos á
Inspecção Gari! das Obras pu'dicas da Capi-
tal Federal, nos IllZCS de fevereiro a abril
de corrente anno;

N. 1.243, da mesma data, idem de 9953280.
a Soare; & Irmão, de forneeimentos á Dire-
ctoria do Jardim Botanico, no mez . de abril
do corrente armo

N. 1.242, da mesma data, idem de 773600,
a J. C. Guimarães, de fornecimentos á Dire-
ctoria do Jardim Botanico, no mez de abril
do-corrente anno ;

N. 1.218, de 5 do corre.nteidem de 120$, a
Dias Garcia. & C., de fornecimentos á Inspe-
cção Geral das Obras Publicas, em janeiro ul-
timo;

N. 1.294, de 13 do corrente, idem de
2:8003982, da bibe de'gratificaç5.o, relativa
ao mez de maio ultimo, a que tem direito o
pessoal da ofileina typographica da Directo-
ria Geral de Estatiesica e incumbido do ser-
viço de recenseamento de 1900;



N. S61, do 9 do corrente, idem de 	
29:549$86t1, a diversos, da 2 . praatação 11J coa-
trato celebradocelebrado com B g iito Augusto da Cruz
para execução das obras do editIcio da .Rseola
de Machinistas e do fornechnento de varios
artigos a este MinisteriO.

@inana Ca•nk dat 2411.4e.ricordla-o. co ,

eimento do Hospital da Santa Caaa

Obitsinrio -Serinitaram -ra nn dia 12
lo corroule 48 pessoas, tallocidas de:

Beriberi 	
Febres diversas 	 3

•	 Variola 	 1
Outras causas 	  41
Peste bubonica 	 2

Misericerdi I, dos kospicios do N.)sea Se-
nhora da Sa.udo, da S. João Baptista, de
Nossa	 Senhora do Soccorra e de Nossa
Neonora das , pares em emoldura, foi no
cá 15 do corrente o sejuinto : ac lousas 	

Estrangeiros 	
	 	 34

W•I•1.

48

14

lec
o

g
E Do sexo masculino 	

48

31
Do sexo to:ululo° 	 .. 17

Existiam.. .......
Entraram. 	

708
23

842
20

1.544
43 48

Sahlram 	 25 23 48
Palleceram 	 7 8
Existem 	 693 838 1.53l Maiores de 12 armes 	 30

Menores de 12 annos 	 18
O movimento da sala Jo banco e dos consta-

torios publicas foi, Ni motim dia, de 497 consul-
tastes para os ritmem se aviaram 591 receitas. 48

Fizeram-se 22 extracção& de dentes. Indigeutes. 9

ere.S.•.

BAROMETRO
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N. 1.293, da mesma data, idem de l:642$,
da folha dos vencimentos que competem, no
mez de maio ultimo, aos entpr2gados da ad-
elga typographica a cargo da Directoria Ge-
ral dg Estatistica;

N. 1:253, do 9 do corrente, idem. de
12:743$300, das ferias do pessoal empregado,
durante. o mez de maio ultimo, noa traba-
lhos da linha auxiliar dos rios Xerem e Man-
tiqueira.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
,-Avisos:

N. 1.301, de 12 do corrente, pagamento de
1:.gi0$, a diversos Deputados pelo Ratado da
da Parahyba, de ajuda do custo de vinda e
volta, na 1 4 sessão da 4 t legislatura do Cr/a-
vesso Naciopal,•

N. 1.285, de 9 do corrente, idem de 	
5:868$333,das folh is dos alugueis dos predios
°ocupados pelas estaç5ss e postos policiaes, no
mez de maio ultimo;

N. 1.280 1 de 8 do corrente, idem de 250$, da
folha relativa ao mm de maio ultimo, do itlu-
gRel do predio °ocupado pelojula snciopal 40
District° Federal.

Ministerio da Marinha- Avisos:
N. 849, de 7 do corrente, pagamento de

349:966,nao porteiro da mesma, de despezaa
aludas a SOU cargo;

ntrePtorta de MeLeQpologlia do MILIglksterIti	 11,110,rigAt.“ - Repartição da Carta garititua-iteisudiu
Loologfoo da itatp,ção Central no Morno de Santo Ant .oaio-Dia 15 de junho de 1990 tsexta-feira):

woteu•

Temperatura maxim.i . exposta 	
a.á sombra 	

inlnirna 	
Evaporarão em 24 horas á. 0.)mbra, 	
Chuva em 24 horas 	 	 • •• • • ..... •• ......

	

Duração do brilho solar 	  

220
220
17.5
2.111/11.,8

9:1.37

1 IA 15 DE JUNHO DE PAO

Ob3irVaçaa a O A. vu. G1' -denwich feirar petos coètdes do, portos (94. 07 ma. g . m. 414 Capiia4)

Behlm.... 	 	 -	 -
8. Luiz 	  . . 	  Quasi encob. Incerto
Parnahyba 	  	  Meio encoberto Incerto
Peitai nza. 	  Quasi limpo	 Muito çlaro
Natal 	 • ..	  Qüasi limpo. Bom*
Parahyba	  Meio encoberto Encoberto
Recue. 	 	  Quasi limpo	 claro
/dacolá 	  Que' lirnpi?	 Muito claro
Aracejil 	  Encoberto	 Mao
Rabia. 	  Quasi encob. Incerto
Victoria 	 	  LinI0 	Variavel
Santos 	  Quasi limp	 Claro
Paranaguá 	  Limpo	 Claro
Flerianopolis 	 	  Quasi encob.
Ftlo Grande 	 Encoberte

bigTro hos
o

voaeA 015
IC:3

2

IRTALo ATMOs-
PDElt ICO NA
VICOPERÀ

- - - - -
Nevoeiro tenue	 E Aragem Peq. vagas Incerto
Nevoeiro baixo:	 NE Fraco. Claro
Nevoeiro	 • . SE Muito fraco Peq. vagas Claro

- SSR Fresco Vagas Sombrio
Nevoeiro • - Calma - Bom
Chuviscos SE Frete() Vagas Clai o

E Fr esc° - Variavel
Agaiseeiros 8 Fresco Vagas Varia vel
Oh uva 814 Fresco Vai lavei

Fraco Chão Claro
Nevoeiro alto NE Aragem Bom .

- Calma Bom
NE Aragem Bom
NNE Aragem Cli

Xkan
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EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicina e de

Iniarmacia do Rio de Ja-
neiro

Serão chamados amanhã, 18 do corrente, os
seguintes senhores:

EXAME sacnarro
22 , serie médica
(A's 11 horas)

Raul Manso Sayão.
EXAME ORAL

1' serie pharinaceutica
(A's 11 horas)

Oséas de Castro Neves.
Oswablo Pussegur.
Ilenriquo Vieira de Araujo.
Joaquim Duarte Ila.rbosa.

Curso medico

Ermeliudo Francisco da Cruz Gonçalves.
Arthur Alves Bandeira.
Manoel Wablemiro Rodrigues dos Santos.

Turma supplementar
Francisco Bemfica de Menezes Junior.
Alvaro Irorges ciss Reis.
Iluinborto Alexandre de Siqueira Zatnith.

Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro. 17 do junho de 1900.-0 se-
cretario, Dr. E. de Menezes.

Iiirectoria Geral de Sande
Pn addlica

De ordem do Dr. director geral, faço pu-
blico, para conhec . mento dos interessados,
que a Inspactoria do Sondo dos Portos do
Paraná, que se achava funccionando no porto
de Antonina, passa novamente a ter sua sede
no de Paranaguá.. onde fica re-installada.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 12 de junho de 1900.-0 secretario,
Dr. Luiz Antonio da Silva Santos. 	 (.

Airandogn do Rio do Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 28 com o PRAZO DE
CINCO DIAS

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Ja-
neiro se faz publico que, no armarem u. 12,
no dia 21 de junho, ao meio-dia, se hão de ar-
rematar, livres de direitos e no estado em
que se acharem, as mercadorias seguintes:

Lote unico

GP: 1 enga adado n. 109, contendo 6 caixas
com sabão perainado. pesando bruto 60 kilos.

Mesma marca : 10 engradados n.s. 108,
110/6 e 118/9, contendo 52 caixas de madeira
tosca com sabão sem p a• fume, pesando bruto
som as caixas 822 lutos; vindas de Genova
no vapsr fatacaz Aguitaine, descarregados
em 18 de dezembro de 1899.

Aviso

No dia do leilão, os &alados que tem de ser
arrematados, ou suas amostras, estarão á dis-
posição dos ars. pratendentes que os queiram
examinar, bastando para isso dirigirem-se,
antes do mesmo !Ala°, aos respectivos fieis.
Lavrado o termo de arrematação, entregará
o arrematante ao escrivão da praça o signal
de 20 % em dinheiro, recebendo deste uns co-
nhecimento extrahido de talão ; igualmente
por °ocasião do pagamento do despacho do
arrematação entrará com 15 °a, em ouro,
calculados sobre a quantia equivalente aos
direitos de conaurno a que estiverem sujeitas
as mercadorias e que puderem caber dentro
do limite da arrematação.

AH:indaga do Rio de Janeiro, IS de junho
de 1900.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.	 (•

Alfandeg.a do aio do -Janeiro

O inspector em commissão, do accordo com
a circular n. 16, de 11 do março de 1897, faz
publico que o Laboratorio Nacional de Ana-
lyses julgou nocivo á saude publica o se-
guinte producto:

Vinho não especificado, vindo do Porto, no
vapor Antonina. em 25 barris de quinto, con-
signado a Oliveira, Valia & Comp.

A analys° demonstrou conter o referido
producto acido salicylieo, o que é nocivo á
saude.

Alfandega do Rio do Janeiro, 16 do junho
de190 0.-0 inspector, J. F. de Paula e
Silva. 

EDITAL DE PRAÇA N. 29

Pela inspectoria da Alfandessa do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta no arma-
zern n. 3, no dia 23 de junho, ao meio-dia,
se hão de arrematar, livres de direitos e no
estado em que se acharem, as mercadorias
seguintes:

ARMAZEM N. 3

Lote na 1

F. L. Roochvood: 1 caixa, contendo 88 ki-
los de catalogos Impressos destinados unica-
mente a tornar conhecidos productos da
industrio; vinda de Nova York no vapor
allemão D.íecartia, descarregado em 5 de
Julho de 1899.

Lote si. 2
H—C—A: 1 encapado n. 3.207/11, contendo

4 1/2 kilos, peso nos envoltorios, de retalhos
de morim estampado; vindo de Genova no
vapor italiano Nord-America, descarregado
em 13 de julho de 1899.

Lote n. 3
AB: 1 barril, abatido, com 10 kilos; vindo

de Southampton no vapor ine,ler Ebro, des-
carregado em 26 de julho de 1899.

Lote a. 4
GGB: 1 caixa n. 15, contendo papal para

encadernação, pesando bruto 252 ki los; vinda
de Bremen no vapor allemão Wartburp,
descarregado em 2 do maio de 1899.

Lote n. 5
DA: 1 barril, vasio ;
NIMC: 1 dito idem, vindos da mesma pro-

cadencia, vapor e descarga.
LLR: 1 caixa n. 1, com amostras, vinia

de Antuerpia no vapor inglez fforrox,descar-
regada em 10 de maio de 1899.

Lote n, 6
SCUR: 1 caixa n. 267, contendo acido bo-

rico em pó, 24 1/2 kilos ; productos chimicos
não claras' ticados,pesando 500 grammas, vinda
de Marselha no vapor francez France, des-
carregado em 18 de maio de 1899.

1 ,te n. 7

ASC: I caixa ri. 262, com capsulas de phe-
necetine, pesando bruto nos pacotes 4 kilo-
vinda de Nova York no vapor inglez Wor
dsworth descarregada em 16 de maio de 1899.

Lote a. 8
DT : 2 caixas na. 669/70, contendo brio

quedos não ospacilicados, pesando bruto nos
envoltorios 176 'silos, vindas de Hamburgo
no vapor alterna- o Antonina,descarregadas em
23 de maio de 1899.

Lote n. 9
RF—SIIC: 1 caixa n. 233, contendo tecido

de algodão e b rracha em peças, pesando
bruto 54 kilos, vinda da mesma procedendo.,
vapor o descarga.

Lote n. 10
-'*RF: 1 fardo n. 200, contendo sala, pesando
bruto lu kdos, vindo da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 11

J.D.M&C : 1 caixa n. 608, contendo o
seguinte : 10 peças de tecido de linho e al-
godão em partes iguaes, lavrado, proprio
para toalhas, pesando liquido 245 kilos;
1 peça de tecido de seda e algodao cru partes
iguaes, não classificado, lavrado, não especi-
ficado, pesando liquido 14 kilos ; 1 peça do
tecido lavrado, de seda e algodão em partes
iguaes, sobreposto em tecido de algodão liso,
tinto em fio, pesando liquido 27 kilos ; 2 peças
de tecido não classificado, não especificado,
de seda lavrada, com mescla de algodão, pe-
sando liquido 18 kilos ; 4 peças de tecido de
algodão lavrado,tinto em fio, de mais de 100
grammas por metro quadrado pesando liquido
114 kilos ; vinda de Marselha no vapor fran-
cez Franca, descarregado em 19 maio do
1899.

Lote n. 12
C.V : 1 caixa n. 93, contendo objectos de

adorno para cima de mesa, de barro, pesando
82 kilos; vinda de Antuerpla no vapor portu-
guez Rei de Portugal, descarregada em 28 de
agosto de 1899.

Lote si. 13
EV : 1 engradado n. 22, com 1 bicyclatte

para adulto ; vinda de Bordéos no vapor
francez Matapan,descarregado em 8 de junho
de 1899.

Lote n. 14
W—B—T—C : 2 caixas ris. 2 e 5, con-

tendo 91 kilos de sabonetes medicinaes ;
vindas de Southampton no vapor inglez
Mtgdalena, descarregadas em 14 de junho
de 1899.

Lote n. 15
LG: 2 ditas ris. 16 e 17, contendo 65 kilos

de elixir madicinal, vindas do Ha.vre no va-
por francez Parsnagud, descarregadas em 19
de junho de 1899.

Lote n. 16

CF—Siqueira & Comp.—S. F.—F&—Ca-
mulo Moura° & Comp. —AB: Ao todo 11 bar-
ris vasios, vindos da mesma procedencia, va-
por e descarga.

Lote n. 17
F&A: 30 caixas com 349 kilos do legumes

em conserva, vindas de Bordéos no vapor
francez Portugal, descarregadas em agosto de
/895.

Lote n. 18

Isidoro Haas: 1 dita com 23 kilos de livros
para leitura, brochados, impressos; 1.40J
gramrnas liquidas de chapas de cobre assen-
tadas em madeira; vinda de Nova York no
vapor inglez Wordstoorth,.descarregada em
agosto de 1895.

Lote n. 19

JFOC: 1 dita n. 1, com 56 kilos bruto, de
obras de folha de Flandres, pint ida; 5 kilos
machinas para engarrafar, vinda do Havre
no vapor franca C,orsica, descarregadaIem
agosto de 1895.

Loto n. 20

11F:"39 ditas com1 r450 kilos de legumes
em conserva (bruto), vindas de Bordéos
vapor francez Cordilldre, descarregadas em
outubro de 1895.

Lote n. 21
AFA: 1 dita com 2.850 grammas de co-

gnac, vinda de Hamburgo no vapor allemão
Paranagud, descarregada em dezembro de
1896.

Lote n. 22
NS-97 : 7 barricas, contendo solução não

classificada (liquido), vindas • de :Antuerpia
no vapor inglez Maskelinc, descarregadas em
fevereiro de 1897.

Lote si. 23
FJS : 2 barris com 155 kilos, bruta, de vi-

nagre communs, vindos de Bremen no vapor
andarão 1Vartburgo„deacarregados em maio
de 1897.
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Lote n.

Intendei:tela Geral da
Guerra

FICRRAG/LNS, CARVIO VEGETAL, COUROS, CAL,
PEDRA. E ARTIGOS SEMELHANTES

A commissão de compras desta repartição
recebe propostas no dia 21 do corrente, até
ás 111/2 horto da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o 2" semestre do corrente mano.

As pessoas. que pretenderem contractar
esses fornecimentos, queiram procurar os
respectivo impreeees na l' secção desta in-
tendencia, onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações na (dorme do regula-
mento e ordens em vigor; e bem assim a
caução de 1:000$, na Contadoria Geral da
Guerra.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazerem-
se representar na occasião da sessão, duven to
na referida proposta fazer a declaração do se
sujeitarem á multa de 5 %, caso recusarem a
aseignar o respectivo contracto.

Primeira sução da Intendencia Geral da
Geerra, 16 de junho de 1900.— Tenente-co•
ronel, Manoel Ferreira Neves Junior •	 (.

Intendeacia Geral da
Guerra

FERRAMENTAS DIVERSAS E ARTIGOS PARA
LUZES, PARAFUSOS PREGOS E TACHAS

A commissão de compras desta repartieã o
recebe propostas no dei 18 do corrente, ate ás
11 t i, horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o se-
gundo semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os res-
pectivos impressos na l a secção desta inten-
dencia, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações na ferina do regulamento
e ordens em vigor ; e bem assim a canelo
de 1:000000 na Contadoria Geral da Guerra.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
zuras o assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazerem-
se representar na °ocasião da sessão. devendo
na referida proposta fazer a declaração do
se sujeitarem á multa de 5 04, caso recusarem

assignar o respectivo contracto.
Primeira secção da Intendendo. Geral da

Guerra, em 14 de junho de 1900. —Tenente-
coronel Manoel Ferreira Neves Junior. 	 (•

Escola Militar do Drazil
De ordem do Sr. general de divido com-

mandante e presidente do conselho economico
desta escola e de accordo com o disposto no
aviso n. 89, de 18 de julho do 1898, declaro
que serão recebidas propostas no dia 18 do
corrente, ás II horas da manhã, para forne-
cimento e confecção, durante o 2^ semestre
do corrente anuo, das seguintes peças de
fardamento pateies alumnos deste instituto, a
saber:

Fornecimento de peça completa

Blusas do brim pardo.
Botinas de couro liso, par.
Calças de brim branco.
Calças de brim pardo.
Cale+ is de fianella azul ferrete.
Capa de brim branco para kept.
Capote de panno azul fino (com excepção da

guarnição de botões douralos).
Kepi com copa azul ultramar .• cinta ga-

rance (com excepção da cinta garance e bo-
tões dourados).

Tunicas de fianella azul ferrete (com ex-
cepção de botões dourados).

Divisas para 1 0 sargento.
Confecçlto

Calça de panno garanco com listra azul
turquesa.

Dolme,n de panno azul turquesa.
Kele com copa ganem e cinta azul tur-

queza.
Para as peças de confecção os ooneurren-

tes recebera° ne-ta *moda o panno e a guar-
nição de botõ3s dourados e deverão fornecer
todos os demais aviamentos pira completo
das mesmas peças, frendo que para o dolman
azul turquesa apresentarão preço com e sem
platinas.

Ao conselho serão presentes pelos ooneurren-
tee amostras da meteria prima e aviamentos
a empregar no fardamento referido.

As propostas serão era duas vias (uma sol-
tada) e conterão a condição expressa de cau-
cionar a quantia de 100$, no caso de prefe-
rencie, até a assignaeurre do contracto, qt,otzt.

do prestarão caução d +finitiva de 5 °to sobre
o valor da arromataçâo como garantia ea
fiel execução do mesmo contracto,

Nesta escola serão prestados, em todos os
dias uteis, das 10 horas da manhã até ás 2
horas da tarde, até o dia 16 do corrente, os
esclarecimentos de que carecerem os inter-
essados.

Escola Militar do Brazil na Praia Verme-
lha, 9 do junho de 1900.-0 escriptura.rio,
Felippe Fred. Lohrs.	 (.

Escola Militar do Drazil
O conselho economieo desta escola recebo

propostas no dia 18 do crrrente, ás 11 horas
da manhã, para fornecimento, durante o 2"
semestre do corrente armo, do seguinte:

Em kilos

Carne de vacca., de carneiro, de vitella e
de porco.

Os concurrentes ao fornecimento de carne
de vacca declararão em suas propostas os
preços para a carne com osso e sem osso e
que se obrigam a fornecer da carne pedida
duas terças partes doe quartos trazeiros da
rez, e bem assim do entregai-a lo vespera no
estabelecimento, até ás 9 horas da noute.

Na secretaria desta escola serão prestados
esclarecimene s de que os interessados neces-
sitarem, todos os dias uteis, das 10 horas da
manhã es 2 da tarde.

Escola Militar do Brazil, na Praia Verme-
lha, 13 de junho de 1900 —O eseripturario,
Felippe Fred. Lohrs. 	 .)

Directoria Geral da
ladutatrla

PATENTES DE INVENQXO

N. 3.113—Lopes, Sá & Comp.
N. 3.114—D. M. Costa & Comp.
N. 3.116—Victor Duchein.
N. 3.1l7—Frank Jemes Sudineton
N. :3.118—Jo5é Telles de Carvalho.
N. 2.786 bis —The Wireless Telogroplund

and Signal Company, limited.
Convido cm srs. concessionarios acima a

comparecerem nesta directoria, no dia 18 do
corrente, a 1 hora da tarde, afim de assis-
tirem é abertura dos respiietivos en volucros.

Directoria Geral da Industria da Secre-
taria da Estalo dos Negocios da Industriai,
Viação e Obras Publicas, 18 de iunho de 1900.
—O director geral interino, Leandro A. R.
dt Costa.

Estrada de Forro Central
do Drazil

CONCURRENclA PARA FORNECIMENTO DE
TRILHOS, ACCESSORIOS, ETC.

De ordem de directoria faço puublioo que
ás 12 horas iro dia 16 do proxiino mel de
agi:et° se recibere.o propostas para forneci-
mento de

40.000 metros lineares de trilhos de aço,
typo C.

4.000 telas de juncção, Liem.
8.000 parafusos do ligação, idem.
20.000 tirefonds, idem.
50.090 parafusei, typo B.
80.0J0 grampos, idem,
A concurrencia vernrá, sobra a ideneidae

do proponente e de fabri eines, o erazo para
a entrega do material dentro do exercicio
actual, e os preços por unidades.

Os desenhes, especilicações e bases pua o
centrado acham-se à disposição dos concur-
rentes para serem examinados.

Os conourrentes deverão apresentarem
nesta Secretaria á hora acima indicada, com
as propostas fechadas, devidemento
datadas e assignadas, e cora inlica.ção tias
residencias, e deverão extubir no acto da en-
trega o reeibo da caução de 2:000$ previa-

HB: 1 caixa com 28 kilos, bruto, de fru-
ctas em conserva do espirito, vinda do tear°
no vapor francez Caravellas, descarree,ada
em novembro de 1897.

Lote n. 25
FO : 12 amarrados com 274 Mios, obras de

ferro batido simples, vindos de Bremen no
vapor allomão Main:, descarregados em feve-
reiro do 1898.

Lote n. 26
Fel : 1 caixa com madeira cru obras não

especificadas, vinda de Genova no vapor
italiano Ciltd de Torino, descarregaila em
abril de 1898.

Lote n. 27
0 — 1 — — 111 — 1111 : 23 amarrados de

obras do ferro batido simples, pesando bruto
578 kilos, vindos de Bremen no vapor alie-
mão Aluinz, descarregados em fevereiro do
1898.

Lote n.28
A : 11 (luzias de caixas de pilulas mediei-

naes n. 17, pesaneo bruto 400 grarimus,
vindas de Southarnpton no vapor inglez Gal-
lileo, descarregadas em 4 de outubro de
1898.

Lote n. 29

• Pimenta: 1 caixa n. 28, com 2.800 gram.
mas de pés medicina. % compostos, pes indo
bruto nas caixinhas de papelão; vinda no
vapor inglez Magdalean, esearregada. em 20
de outubro de 1898.

Lote n. 30

GB: 1 caixa n. 5, com 71 chapéos de palha
de Italie, simples, vinda de Genova no va-
por inglez Montevidéo, descarregada em 30
de novembro de 1898.

Lote n. 31
(Estiva, porta n. 2)

FA: 25 caixas, contendo eardinhas em con-
serva. de qualquer modo preparadas, pesan-
do 1.143 kilos ; vindas de Bordéos no vapor
francos La Plata, descarregadas em 15 de
janeiro de 1900.

Aviso
No dia do leilão, os objectos nue teem

de ser arrematados, ou suas amostras, es-
tarão á dispoelçao dos Srs. pretendentes
que os queiram examinar, bastando para isso
dirigirem-se, antes do mesmo leilão, aos re-
spectivos fieis.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça
o signal de 20 0/4 em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahldo de talão;
Igualmente por °ocasião do pagamento do
despacho de arrematação entrarà com 15 %
em ouro, calculados sobre g quantia equiva-
lente aos direitos de consumo a que estive-
rem sujeitas as mercadorias e que puderem
caber dentro do limite da arrematação.

Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de junho
de 1900.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernando:, ajudante.
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men:e feit na Ti:estai:ai ia da Estr.ida pira
gari' • dir a assignatura lo contracto.

O concurrente aweito deverá assignar o
contrato respectivo dentro le oito dias con-
tado: da data da communicação que lhe for
dirigi . la; eivo, porém, não o faça, serão pre-
julicadas a proposta e a caução acima refe-
ri la, revertendo esta para o cofre da es-
trada de ferro,

AS propostas serã) abertas e lidas na pre-
sença dos . iteressados.	 •	 •

Secreta it da Directoria da Estrada de
Ferro Ce..tral do Brazil, 16 de junho de 1900.
—O mero ?dl°, Morna Fernandes Figueira. *)

EDITAS
Trila nal Civil e Criminal

MIARA CONIMERCIAL

O Or. I3ellarmino da Gama e Souza, ,luiz
da Camara Commercial do Tribunal Ciai/ e
Criminal da Capital Vederal, etc.:

Faç,) sab ir aos que o presente edital de
convocação de credoras virem que, por parte
de Braga Junior & Comp. in9 foi dirigida a
petição do teor seguinte: Iam. Em. Si'..
Dr Gama e Souza, muito digno juiz da Camara
Cominereial —Braga Junior & Comp., na
sua fallencia, tendo felti concordata judicial,
licitei ta por mais de tres quartos de soas eco-
ditos, como do annexo, requerem a V. Ex. se
ilizno mandar ouvir o Dr. curadbr fiscal,.
seguindo-se os ulteriores termos processuaes
attin •1ii ser devidamente lrninolog da. ReciN-
beriio justiça. Rio de Janeiro, 26 de maio de
1900.— Braga Junior & Comp. Achava-se
uma estampilha de 3 1)0 reis inutilizada com
a data e assignatura supra. A esta petição
acompanha a concordata do tear seguinte
Concordata—Nós abaixo assi Amados , credores
de Braga Junior & Comp., em fallencia,
:temos resolvido e acceitamos 20 ^/„ d. ,. nossos
creditos por saldo o em solução da
dentro de 3 1) dias, a contar daquele em que
for homologada a pri sente coneorditta pelo
juiz da fallencia, importando quitação aos
falidos uma vez a mesma cumprida. Riu
de J,neiro. 18 de niaio de 1900.— 21>dutio
Avelino de AvidtcuP, como oessàoaario ,la
Companhia Petropolitaua. — Por procura-
çã' t do João Gomes de Castro e de Joã,..
Antonio Rodrigues Lopes. Antoni Av.dinq
de Andrade. — Por procuração de Gersol
It u le rn be r & Co mp., Alfre.la Meyer Por
procuração da Socimte Generale Mercantile.
L. Eisseareheen. —Otto Montochal. — Fran-
cisco R istetro, como cesdonario de Pareto &
Claviez.— Por trocuração de Herm, Stoltz
& Comp., F. Haasis. — Laureys cê Comp.
—Martins Tinoco Comp. — A. Montei-
ro, stiromsor e cessionario de Guimarães 4,
Monteiro. — Antonio Avelino de Andeade,
corno ce esionario deJanowitzer Vei t & Comp. -
—finto	 Avelino de .A,?drade, como cessiona,•
rio do p ce Comp.—M.A. de Santis.—An-
tania elino de Andeade,como cessionarlo
de Ed rd Estiworth & Comp.— Antonio
Avelin 'do Andrad

s
e como cessionario

Victor Uslactider & ei n nip. —Antonio Aveli-
no de Andrade, como eessionario de Benta
& Comp,—Por procuração de Vianna Ro-
mano & Comp.,—Torquinio de S)uza. Acha-
vam-se colladas tres estampilhas no valor
de novecentos r ds inutilizadas com a data
e assignatura de credores. Nesta petição
achava . se o despacho do teor seguiote:
Nos autos. Rio, 23 de maio de 1900.—
Gama e Sousa. Cuja petição de concordata
da fallencia de Braga Junior & Comp. foi
junta aos referidos antes dos (gulas se
vê a folhas oitenta e um a petição do teor
seguinte: Illm. e Exm. Sr. Dr. juiz da Ca-
maca Commeroial — O curador das massas
retinias, na fallencia de Bragi Junior &
Comp. requer a V. Ex. se digne ordenar
a convocação dos credores, por editaes e
cartas aos conhecidos, pela fôrma eetatuida
no art. 28 do decreto n. 917, de 24 de outti-
bro de 189(), para os fins . do art. 58, do

mesmo doera' o. Pede deferimento. Espera
recebtr Merca. Rio, 8 de junho de 1900..".
E•tfiZ T. de Barros Junior. Estava collada e
devidamente inutilizada uma estampilha do
valor de 300 réis. Nesta petição achava-se
o despacho do teor seguinte: Sim. Rio, 9 de
junho de 19( 0. —Gama e Souza. E, á, vista do
requerido o do presente despache, mandei
passar o presente edital. pelo qual convoco a
todos os credores da firma Braga Junior &
Como., afim de comparecerem no dia 21 do
cerrente, a 1 hora, na sala das andiencias
deste juizo, á rua dos Invalidos n. 108, para
deliberarem sobre a concordata e o que for
inherente a este fim. Rio de Janeiro, 11 da
junho de 1900. Eu, Thome Arthur Figueira,
escrivão interino, subscrevi.—JaeJtarmino da
Gam Saúza.

De convociy to de credores da firma Aramar
Pinto da Costa Agoiar, para se reunirem YM
sala das audiencias deste juizo, no dia 1$ de
Junho corrente, a 1 hora, no edificio ca rua
dos Invalidos n. 108, afim de verificarem os
creditos, e, approvacks, assistirem d leitura
tio relat 'rio do Dc. curador das mass.as, de.
liberarem sobre concordata, si for apreeen-
trda a respectiva propota, ou fonzar-so COn•
tracto de uni" elegendo-se SyncliCOS defini"
tivos e commi , sito fiscal, na fôrma aba¡xo:

O Dr. Cels Aprigio Guimarães,julz da Ca-
mara Cominercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivã.° que
este subscreve, processam-se os autos de fal-
temia do Arthur Pinto da Costa Agniar, oe
quaes . foram iniciados com a petição do teor
seguinte: Illni. e Exm. Sr. Dr. presidente da
Camara Commercial—Arthur Pinto da Costa
Aguiar, negociante nesta praça, pede a V.Ex.
que designe juiz para tomar conhecimedto
presente a mfissão d.e sua insolvencia e pedido
da de d-iração de quebra. A crise por que
itraVeSsa esta praça, Ecoei:indo todos os ramos
do commercio e ditlicultando o movimento de
quaesquer transacções, levou o supplicante
propor aos seus credores uma concordata ex-
traju lidai, que roi aomotogada, p ira paga-
mento dos seus debitot com certo abatimento.
Reconbecend o, vorém,o supplicanteq na não lhe

possivel cumprir aquella concordata, e tendo
ja alguns titules protestados, vem, para sal-
vaguarda dos interesses dos credores, reque-
rer que, á vista dos inclusos documeotos exi-
gidos por lei, e praticando-se as diligencias
do art. 5', do decreto n. 917, de 1890, se
declare aberta a fallencia do supplicante,
seguindo-se no processo os ulteriores termos
de direito. Assim, pede deferimento. Rio, 19
de março de 1900. — O advogado, Hygino de
Bastos Mello, Desplclio: Ao Sr.. Dr. Celso
Guimarães. Rio, 20 de Março de 1900.—
Torres. Despacho: D. A. Como requer.
Rio, 20 de março de 1900. — celso Ouimariteá.
Distribuição: D. a C. Real, era 20 de março
de 1900. — No impedimento do distribuidor,
F. A. Marti4s. Feitas as diligencias legaes
pelos syndicos nomeados, com assistencia do
Dr. curador das massas, foi-lhe por Me di-
rigida a petição do teor seguinte: lura. Exm.
Sr. Dr. Cele° Guimarães — O curador das
massas fallidas, na fallencia de Arthur Pinto
da Costa Aguiar, requer a V. Ex. digne-se
ordenar a convocação dos credores por edi-
taes e cartas aos conhecidos, na fórum do
art. 38 e parag,raphos do decreto n. 917, de
24 de outubro de 1890, para os fins do art. 58
do mesmo decreto. Pede deferimento. E. R.
Merck Rio, 2 de junho de 1900. ee Luis T.
de Barros Junior. Despacho: Sim. Rio, 2 de
junho ae 1900.--Celso Guimaraes. gra vir-
tude do que se pessou o presente pelo
teor do qual convocam-se os credores de
Arthur Pinto da Costa Aguiar, para reu-
nirem-se na sala dm audieneias deste
juiz), no dia 18 de junho corrente, a 1
hora, no edificio da rua dos Invalides
n• 108, afim de verificarem os credites, e,

' approvados, assistirem á leitura do re1atorio

do Dr. curador da* massas, doliberarem sobre
concordata, si for apresent ida a respectiva
proposta, ou formar-se contracto de união,
elegendo-se syndicos definitivos e uma com-
missão fiscal com iune,ções consultivas e de-
liberativas para liquidação final da massa,
advertindo que os credores ausentes poderão
constituir procurador por telegrama
minuta authentica e legalizada deverá ser
entregue ao expeditor, que na transmissão
mencionará. esta circurnstantia ; é licito a
um só indivíduo ser procurador de um ou
ma i s credores comtanto que não seja de-
vedor á massa, entendendo-se o mesmo ha-
bilitado a tomar parte em todas as delibe-
rações que na reunião forem tomadas, sendo
que para a concordata d mister que repre-
sente ella, no minimo, ires quartos da tuta-
li dos ereditns. E para constar passou-se
esto e reais 40114 40 igual teor que serão
publicados e atitudes na fôrma da lei. Dado
• passado nesta Capital Federal, em 4 de
junho de 1900. E eu, Francisco de Borja
Almeida Côrte Real, escrivão, o subscrevi.
— Celso Aprigio Guimareas.

OSId&RA. COMMERCIAL

De convocaelto de credores da firma °teima-
rjes, Fontes & Comp. para se reunirem na
sola das audiencias deste juizo na dia 30 de
junho corrente, a 1 hora, no edil:feio da rua
dos Invalido: ri. 108, afim de verificarem os
ere-litos e, approroados, assistirá& et leitura
do relatorio do Dr. curdior das massas, de-
liberarem sobre concordata, Si for apresen-
tada a respectiva proposta, ou formar-se con-
tracta de unido, na fdrma abaixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da
Catnara CoMmercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve processam-se os autos de fal-
lencia de Guimarães, Fontes & Comp., os
limes correm SOU devidos termos

'
 e ora por

parte do Dr. curador das massas foi-lhe di-
rigida a petição do teor seguinte:
Rxm. Sr. Dr, Celso Guimarães.-0 curador
das massas fallidas, na falleucia de Guia
merães, Pontes & Comp., requer a V. Ex.
digne-se ordenar a convocação dos credores
por editaes e cartas aos conhecidos nos termos
do art. 88 e paragraphos do decreto n. 917,
de 1890, para os fins do art. 58 do mesmo
decreto. Pede deferimento. E. R. Mercê.
Rio, 15 da junho de 1900. — Luis T. 4
Barros Junior. Despacho : Sim. Rio, 15
de junho de 1900. — Celso Guimarães.. Em
virtude do que se passou o presente, pele
teor do qual convocam -se os credores de
Guimarães, Fontes & Comp. para se rew
pirem na sala das audiencias • deste juizo
e° dia 30 de junho corrente, a 1 hora da tar-
de, no editicio da rua dos Invalides ta. 108,
a fim de verificarem os °reditos e, approva-
dos, assistirem á leitura do relatorio do D.
curador das massas, deliberarem sobre con-
cordata, st fôr apresentada a. respectiva.pra-
posta, ou formar-se contracto de união e
para os fins do art. 58 do decreto n. 917, de
24 de outubro. de 184ak advertindo que os
credores ausentes poderão constituir procu-
rador por telegramma, cuja minuta authen-
doa -e legalizada deeerà ser apresentada ao
expeditos que na transmissão menolonará
esta circunstancia; é licito a um só individuo
ser procurador de um ou mais individuos,
com tanto que não seja devedor á massa, en-
tendendo-se o mesmo he,bliitado para tornar
parte em todos as deliberações que na reunião
ferem tomadas, g eado que para a concoadata -
é mister que represente ella, no reinimo, 3/4
da totalidade dos creditos. E para 'constar.
passou-se este e mais dons da igual teor que
gerão publicados e afiliados na fórma da lei.
Dado e passado nesta Capital Federal em 16
de junho de 1900. E eu, Prancieoo de, Borja
de Almeida Côrte Real, e 4erivão, o subscrevi.
—Celso Aprigio Guimarães.	 ,
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~frieira Pretória
De notifloaçao ao detentor illegitimo de 16

apol ices do emprestimo rntiniCipal deita Ca-
pital, de na. 7.298 a 7.312 dos juros de
6 0/6, com o prazo de um anno, Passado a
regtierimento da D. Carolina Murinelly, na

•fdrtrus abaixo

O Dr. Torqirato Baptista de Figueiredo,
juiz da Primelte Preteria do District° Fe-
deral, etc.

Faz saber que neste juizo foi apresenteda
a despacho a petição do teor seguinte :
llitn. Exm. Sr. Dr. juiz da Primeira Pra-
torla—Carolina Murinelly, possuidora de 15
apolices municipaes, juros de 6 "/„, papel, de
na. 7.298 a 7.312, que se acham • extravia-
das, feudo já intimado aos presidentes Co
Banco d* Republica do Brazil e da Camara
Syndiaad dos Corretores e tendo oficiado ao
Prefeito do Districte Federal afim de obter
novos titules, vem requerer a V. Ex. se di-
gne mandar passar os referidos editaee, afim
de serem os mesmos publicados durante o
prazo da lei. Nestes termos, pede deferimento.
Rio de Janeiro, 5 de iria ho de 1900. — Carolina
Murinelly. Estiedevidamente sellada. Nesta
petiço preferia o despacho do teor seguinte:
Gomo requer. Rio, 7 de jambo de 4900.T. Fi-
gueiredo. Nada mais se continkt crus petição
fielmente ecinea transeripta e em virtude do
que nana me foi requerido, mandei passar o
peesente editai grassará afllzado no Jogar do
contorne, e . qual tem o prazo da um anuo,
•contadeedta sua date,, e para aduela do cosi-
tendo do . mesmo. hei por notideedoo detentor
illegitimo do 15 apoliees do empreetimo da
Municipalidade 4E eta Capital,dos j aros d 6.6 °is
papel, de ns, 7.2d a 7.312 de que, findo o
referido prazo, tem pelos meios de direito
ser apresentada neste JUIZO , alguma recla-
mação, será passada á supplieente D. Caro-
lina . Murinell y a respectiva eatorizakelo afim
de receber -novos.titules correspondentes aos
ai/et:aviados e acima referidos. E para que a
noticia chegue ao conhecimento da todos
quanto possam interessar mandou passar roais
dons de igual teor, que sere° . publieades peta
imprimira e junto aos autos , para conotar.

, Dado e púewelo no Rio de Janeiro em 8 de
junho de,1900. Eletr. Jeronyme José de Car-
valho, escrevente juramentado, ce mercai.
Eu, José Franklin de Alencar Lima,o su-
beerjeti Parquftto Baptista da Figueiredo.

1*(50:Panda Pretoria

De cuspa°,

O Dr. Luiz Tosta da Silva Nunes, juixsub.,
entoam exercido de 29 Preteria do Dia-.
traste &dotal'

Feel

ela

saber que por. pa,rte de justiça pu-
bit% ei,afreregida e por !Me. juizo roesibida

litisga .11Cla ré° Dias
,N11 1,0 tem aft. ser PrPeePeadet POng) ii1oPr§0

;Ip 94, 377 40 Codigo Peliça; e, porque não
tenha sido possivel citar pesimaimente" a esse
;ousado ene razão de não ser encontredo,
nem delleehaver noticia, o cito pelo presente
para, depois de findo o prazo do 20 dias, com-
parecer á primeira audiencia deste juizo e ás
consecutivas até o fijia,1 preparo, afim de
eresistir &inquirição 4e testemunhai e se ver
processer pelo dito crime, e bem assim a
comparecer a primeira sessão da jnnta cor-
recional, depois de preparado o processo, afim
de ser julgade, tudo sob pena de revelia.
As audiencias realizam-se ás quartas-feiras e
sabbadie- s, ás 11 horas, e as juntes correccio-
mies reunem-se ás qunaas e sextas-feiras, ás
12 horas. P1 para constar ao dito accusado.
Mandei passar o presente edital, que será
aftlxado no togar do costume, Segunda Pre-
teria, Capital Federal, 14 de junho de 1900.
Eu, AISé Candido de Berros, o subscrevi,—
Luis Tobta da Silva Nunes.

Chamando herdeiros e mais interessvdos no
espolio da finada Maria 2,Cobinct da' Guia
Costa, com o prazo de 90 dias, na fôrma

• abaixo

O Dr. Raymundo de Pennafort Caldas, juiz
da 84 preteria do Dietricto Prederal, 'etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que por este juizo se procedeu á arrecada-
ção dos bens da finada Maria Leobala da
Guia Costa, constantes de moveis e uma ca-
derneta da Caixa Economica, e ficados sob a
administração de Dr. curador geral de au-
sentes, e pelo presente cito e chame a este
juizo os herdeiros e mais interease.dos no es-
polio da dita finada, na ['erma do art. 32 do
decreto n. 2.433, de 15 de junho de 1859,
para, no prazo de 90 dias,virem habiliter-s
E para que chegue ao conheimento de todos,
mandei puser o presente, que será afixado
e publicado pela imprensa, com inter-
vallo de 30 dias. Dado 0. pesado aos 17 de
abril de 1900. Eu, José Baldeie° de Albu-
querque, escrivão, o subscrevi.— Raymundo
de Pennafort Caldas. 	 (•

Setima Pretória
O Dr. José Calheiros dá Mello, juiz do di-

reito pretor da 74 eircuinscripção federal:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por este juizo foram arrecadados os bens
deixados pelo filado José de Seiras Maga-
lhães, que falleceu sem testamento e herdei-
ros presentes, pelo que convida aos herdeir os
successores do dito finado e toros emanes
que tenham direito aos ditos bens, a virem
habilitar-se no prazo de 90 dias e requerer o
que for a bem de seu direito. E pare que
chegue a noticia a tedos se passou o presente
que será afixado no togar do costume e
publicado ires vezes pela imprensa. Dado
nesta Capital ioederal,aos 15 de maio do 1900.
E eu. José Francisco • Pinto de Macedo,
escrivão, o escrevi. — José C olhqiros de
Mello.	 (.

n111•• n••nn

Decima Terceira 1Pretoria

De praça com o prazo de 20 dias, na fôrma
abaixo

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da 13e
Preteria da Capital Federai, etc.:

Faz saber aos que o presente e lital virem
que, findo o prazo acima indicado, no dia 4
do proxinto mez de jutece depois da elidiu-
eia deite juizo, ao meio-dia, á rua Dr. Ar-
chias Cordeiro ir. 366, na Piedade, o porteiro
dos anditorios trará a publico pregão de
e arrernattação a quem mais der e maior
lance oferecer sobre o preço da avaliação os.
bens adiante desafetos, penhorados a Ben-
jamin Antonio de Souza e sua mulher, na.
acção executiva bypothecaria que lhe move
Joaquim José Pereira, cujos bens são os

ituintes: um prado terreo de frontal de
tijolo, com duas ¡arrelias de frente o porta ao
lado com portada de madeira, com duas
salas, • um quarto e cozinha cru ponto pe-
queno, precisando de reparos e pintura, cujo
predio mede de frente quatro metros ,por
oito de comprimento, edelificado em mer
temia.> que mede de frente 7 metros e de
extensão 24 metros: Esses bens, que se acham
situados á rua José Domingues n. 25, furam
avaliados em 1:3014000. E quem nos
mesmos quizer lançar compareça na re-
ferida praça no dia, hora e legar supra
citados. Do que se lavrou este edital para ser
affixado no legar do costume e delle extra-
hiremare' cópias para os autos e psra a im-
prensa, lavrando o porteiro certidão de MD-
xação. Dado e passado mesta. Capital Federai
da Republica dos Estados Unidos do Breei],
aos 14 de junho de 1900. Eu, Rodrigo
nuario de Oliveira Ramos, escrivão, o sub-
screvi.—Josd Augusto de Oliveira.

PARTE COMMERCIAL

Camara nyndleal dos Corre-
tores do Fundos 1Publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METNT.T..:CA
90 d/v A'eista

Sabre Londres 	 	 9 1/2 9 15/32
Pa ri z 	 	 1$004	 1$007

» Hamburgo 	 	 1$239	 1C43
• Italia 	 	 $949
• Portugal ..... . 	 409

Nova York. 	 	 5$221
eeeeranoe •	 25$25G
Ouro nacional, por 1$ 	 	 2$891

CURSO OFFICIAL DE FUND:is' PUBLICOs

Apqtres
Apolices do Emprestirne Nacional

de 1825, port 	 ..	 895$000
Bancos

Banco Cie lita dovel 	 5$000
Dito da Republica do ierez i l 	 	 1931150
Dito Rural Hypotheeario, integ 	 	 280$000

• Companhies
Melhorainentbs io 13razi1	 18$750

•8strada de Ferro Minas de
S. lerouymo 	 	 31W00

Oito. Sai e	 ...... .	 48. 000
Dita S. Christovao 	 	 150$000

Debeniures
Deles. União Sorocabana e 'tuteia,

1 » serie 	
Ditas Jornal tio Commercio

Vendas por ainard

3 acções da Comp. Viação Ferrea
Sapucahy, c/ 10 0/, 	

10 ditas da Comp. Sailtraes Ter-
ras e Construcjies, e/ fie"/„ 	

20 ditas da Comp. 'Industrial de
Linho Brazileiro, integ 	

31 8/4 ditas da Comp. Seguros
Brasa Federal, c/ 50 0/, 	

105 ditas da Comp. Forjas a Es-
taleiros, integ 	

108 ditas da Comp. Rural do
Brasil, integ . 	

50 ditas da Comp. Seguros Allian-
efça, cl 10 3/ 	
6 ditas da Comp. Sorcumbana e

Ituana, e/ 20
128 ditas da Comp. Viação Férrea

Sapueahy. integ 	
50 ditas da Comp. Seguros Bonan-

ça, c/ 15 u/„ 	
120 ditas da COmp. Somaliana e

!tirana, e/ 25 4 /... 	 1, • • • •
86 ditas da Comp. Minas de São

Je.ronyrno, c/ 10 "/0
8 ditas da Comp. Seguros Fideli-

dade, c/ 180$ de entradas 	
230 ditas da Comp. Seguros Inte-

gridade, c/ 25 0/0 	
25 ditas da Comp. Manufactora

de Fumos, integ 	
8 ditas da Comp. lndwtrial Mi-

neira 	
1 titulo de sedo do Jockey-Club	

Capital Federal, 16 de junho de 1000. —Josd
Claudio da Silva, syndico,

ftecebodogia do Cstado do •
nas Cornes na Citpltnl Fe-
deral

• EM 16 DE JUNHO DE 1900

da semana que hoje finda
louve as seguintes alterações nas pautas

amendoim e o m
$200 por kilogrammacesca.. . 	
$350•ssucar grosso...
$000Arroz com casca..

Café em grão....	 $880
1$000Crina animal--

182000

$10)

$100

$100

$100

$100

$100

$700

2$000

2$399

4500

$$500

4500

18$000

38$000

67030

220$500
Oe000
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Farinha de man-
dioca 	

Dita	 de	 milho e
$300 por kilogramma

Ovos de quaesqner
aves 	

Polvilho, tapioca 	
1$200 por kilogramma
$400	 »

outras 	 $200 Teucinho 	 1$300	 is
Fulyi de arroz.... $100 Vinagre 	 $300	 »
Dito	 de	 milho Carne de porco 	 1$300	 »

fim	 	 $250 Favas 	 $200	 »
Dito	 lito grosso... $130 Sebo ou graxa 	 $700	 »
Ftnao em rôlo.... 1$200 Diamante em bruto 135$000 por gramma
Linguiças 	 2$000 Ouro 	 3$190	 •
Manteiga 	 3$000 Prata 	 85$500 por kilogramma

Junta dos Corretores de Meroadorlas o de Navios
BOLETIM DE 9 A 16 DE JUNHO DE 1900

MERCADORIAS

Algodão em rama, da Parahyba, 1° sorte....
Dito idem de Perdatnbuco, 	 1" sorte 	
Dito idem, de Sergipe, regular 	
Assucar de Campos, branco crystal 	
Dito de Pernambuco, branco, 3 sorte 	
Dito idem, crystal, amarello 	

12$700 l3$200
13.
14300

$600
$500
$500

Por 10 kilos.
Idem.
Idem.
Por cada kilo.
Idem.
Idem .

Dito idern, somenos 	  	 $480 Idem.
Dito idem, mascavo 	  	 $300 Idem.
Dito idem, de Sergipe, mascavo 	  	 $320 Idem.
Dito, de Campos e Pernambuco, branco custai,

ein loto 	 $590 $570 Idem.
Café typo ns. 1, 2, 3 e 10
Dito idem n. 4 	 9$804 7$873 Por 10 kilos.
Dito idem n. 5 	 9$532 Idem.
Dito idem n. 4192 328 Idem.
Dito idem n. 7 	   8.3851 Idem.
Dito idem n	 8 	 8579 Idem.
Dito idem n. 9 	  	 8$110 8sC06 Idem.
Farello 	  	 5$l00 Por saca) de 40 kilos.
Farinha grossa do mandioca de diversas pro-

ce iene ias 	  	 	 8$500 Por 45 kilos.
Farinha grossa da mandioca de Santa Ca-

tharina 	  	 8$000 Idem.
Farinha de trigo americana, Castilla, Crystal

e Chesapeacke 	  	  	 	 33$000 Por barrica.
Farinha de trigo da Rio do Janeiro Flour

nacional 	   	 	 31$000 Por 2/2 saccos.
Farinha de trigo da Rio de Janeiro Flour

Mills, brazileira 	 30$000 Idem.
Farinha	 de trigo do Rio da	 Prata, marca

Ypiranga, a chegar 	   17s e 9 p.
Farinha de trigo do Moinho Fluminense, 000,

S. Leopoldo 	 29$000 32$000 Idem.
Farinha de trigo do Moinho Inglez,	 marca

nacional	 	 31$750 Idem.
Farinha de trigo do Rio	 da	 Prata,	 marca

cora 	 28$000 Idem.
Feijão mulatinho claro 	 .. 10$800 Por 80 Mios.
Kerozene Deveés brilhante 	 11$200 1 l$3 Por cada caixa.
Milho ainarello 	  	 9V00 Por 62 kilos.
Pinho rezina 	  	 $490 Por pé	 corrido.
Taboas de peroba de Santa Catharina 	 37$400 6,4000 Por duzia.

Fretes

Para Antuerpia, 35 sch. e 5 "/..
Para Bremen, 35 seu. o 5010.

ia Itordeos, 90 frs. e 10 "/„ por 900 kilos.
Para Genova, 40 1 .I'S . e 10 o !,, por tonelada. de 1.000 kilos.
Para o Havr ., , 35 frs. e 10 por 900 kilos.
Para Lisboa, 35 sch. e 5°,1,,
Para Londres e Southampton, 30 sch. e 5 u/ por tonelada de
Para Marselha. 40 frs. e 10 °/,. por 1.000 kilos.
Para Montevideo o Buenos Aires, 3$ por sacca com 60 kilos.
Rira Nova Orléans, 50 cents. o 5 Vo•
Para Nova York. 50 C.ents. 5"/„ por sacra.
Para o Rio da Prata, 3$ por sacra.

Engajamentos

Para Cabo, pelo vanor Danube, 950 saccas com café.
Para Ilavro, pnlo siapo, 1).-!,.(74agu,;, 250 ditas
Para 1,isb ia, pelo vapor Mexico, 5c0 ditas i ir m .
Pira Marselha, pelo vapor El-rugire, k50 dita idem.
Para Novi Yorl: pelo vapor Colo. idg,,., 10.000 ditas idem.
Total, 11.950 sacras com cate.
Jo(To Severinq da Silva, presidente interino.

1.000 kilos.

Companhia de Forinicida
Capa nema

ACTA DA 14° ASSEMBLEA OERAL ORDINARIA

No dia 22 de maio de 1900, á 1 hora da
tarde, reunidos no escriptorio da companhia,
á rua Visconde de Inhaúma n. 29, nove
accionistas representando 620 acções, o Sr.
presidente declara installada a assembléa
e convida, na fôrma dos estatutos, a que a
assembléa indique quem deverá presidir os
seus trabalhos.

E' indicado e approvado unanimemente o
Sr. commendador Chaves Faria, que agra-
dece a distincção com que o honra a assem-
bléa e convida para secretarios os Srs. Hen-
rique Duiaham e Octavio Filgueiras Concho,
que tomam os respectivos togares.

O Sr. presidente scientifica do fim da
reunião, de conformidade com o annuucio da
convocação e faz proceder á leitura da acta
da ultima reunião, que é sem debate appro-
vada.

O Sr. presidente faz a leitura do relatorio
da directoria e convida o relator da com-
missão fiscal a ler o seu parecer, que conclue
nos seguintes termos: ePeio que, é de parecer
e vos propõe que sejam approvados, bem
assim todos os actos administrativos da digna
directoria.»

Finda a leitura, o Sr. presidente declara
em discussão o relatorio e parecer lidos; não
havendo quem pedisse a palavra,põe a votos,
sendo unanimemente approvados, deixando
de votar os impedidos por lei. Procede-se á
eleição do conselho fiscal e supplentes para o
corrente anno social, sendo mais votados os
Srs. Hermano Joppert, Henrique Dunharn e
Octavio Filguetras Corneta) e para supplen-
tes os Srs. Octavio Joppert, Augusto doe
Santos e Fritz Krtig. O Sr. presidente de-
clara eleitos os Srs. Herman() Joppert, Hen-
rique Dunliam e Octavio Filguoiras Cometi°,
membros do conselho fiscal, e os Srs. Octavio
Joppert, Augusto dos Santos e Fritz Krüg,
supplentes.

E nada mais havendo a tratar, encerrou a
assembléa, mandando lavrar a presente acta,
que, lida e achada conforme, é assignada
pelos membros da mesa.— Antonio C. C. de
Faria.— Henrique Dunhant. — Octavio Fil-
gueiras Cornelio.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.742 bis — Memorial deseriptivo acom-

panhnndo um pedido de certidao de melho-
ramentos introduzidos por Elias Pctersson,
n,.. sua inveneeto privilegiada pelc patente
e. 2.742

No meu privilegio n. 2.742 descrevi um
processo para tratar minados contendo arse-
nico e antiinonio ou tellurio, em que o mi-
nerio pulverizado e misturado com materia
carbonosa se aquece em uma retorta ou mufla
até se expellir o arsenico, tratandoise depois
o minerio de outros modos para se remo-
verem o antiMenio e o tellurto e outros me-
taco que contiver.

No presente melhoramento, emprega-se o
processo desminto no memorial do privilegio
mencionado acima até a expulsão do arseuico,
submottendo-se depois a mistura do minerio
pulverizado o mataria carbonosa contida na
retorta ou mutla a uma timperatura ainda
mais elevada, suiliciente para volatilizar o
antimonio, de modo a se expollir este, assim
como a proporção do tellnrio existente.

O minerio reduzido a estado do pó fino, se
mistura com carvão igualmente pulverizado,
o a rntiira, :e aquece eia um forno de multa,
pr'ineiro a alua temp,ratora sufficiontemente
alta para pOr em lib-rdado to l o o arsenico
etti estado de vapor do ouropimento, levan-
do-se depois á. mutia a uma temperatura
ainda mais elevada para se volatilizar o an-
timonio sob fôrma de vapor de stibnite.

Junho t900

SOCIEDADES ANONYMAS
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Addlciona-se preferivelmente ao minerio a

proporção de cerca de 10 °/,, de carvão, quo
Ode convenientemente ser constituido p.-)r
serradura, variando, porém, essa proporção
segundo a natureza dopinerio, seu conteúdo
em oxygenio e a facilidade que apresentar
para se derreter.

O arsenico pae-se em liberdade, em estado
de vapor de ouropimento a uma temperatura
comprehendida entre 650° a 7000 C, ou mala
alta, segundo a naturezado minerio e a com-
posição das substancias que contem o arse-
nico.

Elevando-se ainda mais a temperatura,
isto é, até o calor vermelho completo, o an-
timonio se volatiliza em estado de vapor de
stibnite.	 -

Ambas essas substancias se condensam em
apparelhos esfriadores convenientes, quer
juntamente,  quer mais ou menos separada-
mente, empregando-se condensadores separa-
dos para as differentes temperaturas de que
se obteem os productos volatilizados.

O tellnrio se volatiliza mais ou menos, se-
gundo a natureza do composto de telltireto
presente.

Desse modo o antimonio e o arsenico, assim
como a proporção existente de tellurio, se
removem por volatilização, quer junta, quer
separadamente, e o outo que so acha no re-
siduo final se extrahe por qualquer processo
conveniente, como por exemplo, o de amal-
gamação, de cyanuração ou de chloruração.

No caso de existiram ainda alguns traços
de areenta), antimonio ou tellurio depois do
processo de volatilização, podem esses traços
(si constItuirem o obstaculo para a extracção
do ouro) se remover por uma lavagem acida
ou uma curta calcinação oxydante seguida
de uma lavagem acida.

Quando a recuperação do ouro se effectua
por meio de chloruração, essa calcinação oxy-
dente é necessa.ria para a eliminação do car-
vão não queimado, cuja presença prejudica-
ria a operação da chloruração e, em grão
menor, a da oyanuração.
• E' tombem necessaria uma ustulação oxy-

dante, antes da recuperação do ouro dos re.si-
duos pela chloruraçã.o e cyanuração quando
o raineta() tratado contém outros sulturetos
metallioos não susceptiveis de volatilizaoão,
taes como pyrites de forro, blenda de zinco,
etc., que não soffrem praticamente alteração
quando se aquecem com carvão, devendo ser
ustulailos p ira se obterem seus oxydos respe-
ctivos, antes de se applicar o processo de re•
cuperação do ouro.

O carvão que se addiciona para prevenir a
oxydação dos sul furetos (por penetração do
ar no seu interior) serve igualmente para
isolar as paaticulas de sulfuretos derretidos
(por exemplo, de galena, stibnite, etc.), e
imp .dir assim a sua liquefacção e a for-
mação de coelhos na massa da materia tra-
tada.

Este ponto é de grande iniporta.ncia quando
se opera sobre mineraes facilmente fusiveia,
devendo sor regulada em consequencia a pro-
porção de carvão de pedra. carvão do lenha
ou outra substancia carbonosa empregada,
E' por esse motivo que pretiro addicionar
10 V., de carvão do pedra ou serradura,
apezar de ser esta proporção muito superior
a que seria nocessaria para impedir a oxy-
dação, pelo motivo que, em muitos casos,
empregando-se uma proporção menor, o mi-
nono tratado seria susceptivel do se agglo-
morar pela fusão.

O carvão addicamado offerece, além disse,
uma grande vantagem, que é de ( xydar
parcialmente os minorios, especialmente os
que conte.em antimonio.

O oxylo de antimonio, uma vez formado,
não é volatil. Si fossem aquecidos junta-
mente sulfureto de entimema e oxyde
antimonio, sem a presença d .. carvão, nina
parto do sulfure t o de antimonio havia de se
votatilizar, sendo a outra parte retirada polo
oxydo sob ferina do oxysultureto de auti-
monio não volatil ou «vidro de antirnonio».

O carvão previne esse resultado pelo lacto
de reduzir o oxydo não volatil ao estado de

antimonio metallico volatil e gaz acido car-
bonico, e permitte assim o tratamento de
minerios oxydados que do outro modo não
se poderia effectuar com resultado satisfa-
ctorio, quer pelo processo de calcinação ao ar
quer em retortas ou mufias.

A proporção de mineral oxydado presente
regula, mas sarnenta até certo ponto, a pro-
porção de carvão que se deve addlcionar.

Os sulfuretos de arsenico e antimonio vola-
tilizados se condensam muito mais facilmente
quando se desprendem, sob féria de vapores
mais ou menos concentrados, de uma retorta
ou muna fechada, do que quando os mesmos
vapores metallicos, quer oonstituldos por
oxydos, sulfuretos ou metal se despren-
dem em fôrma de corrente gazosa com outros
gazes, se)trn estes gazes oxydantes (como o
ar), ou inertes (como oxydo de carbone ou de
acido carbonico).

Ema rapidez de condensação é de grande
importancia, por terem os sulfuretos conden-
sados valor cominercial conslderavel.

Deve-se usar um dispositfvo conveniente
para impedir a entrada do ar nos condensa-
dores, como, por exemplo, tapando . se por
meio de agua a extremidade livre do maneio
exterior do condensador.

O produoto que abandona o forno, depois de
acabada a operação, conserva seu estado pul-
verulento, não se tendo agglomerado.

Sendo muito pesado o vapor de stibnite,
deve-se dispor os orificios da aahida do
forno de mufla tão baixo quanto for possivel,
evitando-se de dar direcção ascendente aos
tubos da sabida ligados aos mesmos °Miei"
até Se effectuar nos mesmos tubos a conden-
sação dos vapores de stibnite.

A stibnite condensada se accumula ness,s
tubos de condensação em estado liquido e se
vasa depois em moldes convenientes, deixan-
do-se escoar por aberturas praticadas para
esse dm.

Para fixar as idéias, darei o exemplo se-
guinte do tratamento. de um minerio com-
posto, de que eliminei o antimonio s tb fôrma
de vapor de stibnite.

Pyrites antimoniaes, finamente pulveriza-
das e misturadas com 10 °/, de serradura,
foram aquecidas durante uma hora, pouco
mais ou menos, em um forno de muda, a uma
temperatura comprebendida entre 900° e
1000' C. volatilizando-se directamente todo o
sulfureto de antimonio. Tirou-se depois a
mataria quente da metia e bastou agitei-a
em contacto com o ar para se poder extrahir
depois todo o ouro por meio de cya.nureto.

E' evidente que o carvão empregado podia
ser substituido por qualquer outra materia
organica susceptivel de produzir carvão pela
calcinação.

Na pratica é vantajoso empregar o minerio
pulverizado cru fôrma do briquettes, cujos
particulas se ligam entre si por pequena pro-
porção de meteria carbonoso conveniente,
como alcatrão, breu, melaço, etc., de modo
a manterem essas particulas reunidas duran-
te a primeira pbase do aquecimento. Essas
briquettes se moldam á mão ou por meio de
machina e se deixam solidificar sufticiente-
mente antes de se introduzirem no forno.

O emprego de briquettes dessa férula offe-
rece muitas vantagens :	 ) maior unifor-
midade de carga ; ) applicação mais eco-
nornica do calor da muda, pelo facto de não
'existir no fundo desta unia camada espessa
c morta de meteria pulverizada não c3n-
ductora ; 3 ) escapamento mais facil dos
vapores de sulfureto volatilizado pelos inter-
sticios existentes entre as briquettes ; 4" )
utilização mais completa do interior ila. mu-
di ; !"3* ) presença do carvão em cada par-
ticula da massa do minerio ; 6 , ) fixação da
parte não volatil do minorio, não se dando
perda inacan ira do mesmo, durante o escapa-
mento da materia volatd .

Em resumo, reivindico jf)Mo pontos e ca-
racteres constitutivos des iaelhortinentos

i 0, a eliminação do antinionio e do tellurio
dos minerios sulfurosos que contra esses
inetaes, por meio de volatilização directa,
misturando o minerio, em estado pulveri-

zado, com carvão ou meteria carbonosa,
igualmente pulverizada e aquecendo-se a
mistura em uma retorta ou forno do muda
a uma temperatura sufficiente para volati-
lizar o antimonio, sob forma do vapores de
stibinite

20, um processo de desaggregação de mi-
nerios sulfarosos, contendo armico, anti-
monio e tellurio, consistindo em pulverizar
o minerio, misturar este com carvão igual-
mente pulverizado e aquecer a mistura em
uma retorta ou forno de muda, sulliciente-
mente para volatilizar o sulfureto de arse-
nico, recolhendo-se este vapor em um con-
densador conveniente, e depois aquecer a
mistura a uma temperatura mais alta para
volatilizar o sulfureto de antimonio, re-
colhendo-Se igualmente este ultimo vapor
em um condensador, substancialmente como
se descreveu acima

30 , a eliminação do arsenico, antimonio ou
tellurio, ou de qualquer dessas corpos, dos
minerios sulfurosos que os contém, moldan-
do-se em fôrma de Cbriquettes» o minerio pul
verizado e misturado com meteria carbo-
nosit,e depois aquecendo-se essas briq u (ates)
em uma retorta ou muda a uma tempera-
tura suficiente para volatilizar o arsonico,
antimonio ou tellurio.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1900.—Como
procuradores, Jules GLraud, Leclerc & Comp,

N. 3.112 —Memorial descriptivo acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 annos,
na Republica dos Est rdos Unidos do Brasil,
para aperfeiçoamentos eia systemas de vias
ferreas electricas.--Invençeto de John Mc.
Leod Murphy, morador em Torrington, Es-
tado de Connecticut. nos Estados Unidos da
America do Norte
Esta invenção refere-se a systemas de vias

farreais etatricas com contacto na superficie.
Comprebende meios aperfeiçoados para gerar
e manter no carro a origem electrica da
energia com uma corrente uniforme de
alta força electroonotora para manter as
luzes, esquentadores, etc., no carro, e para
dar força ao mecanismo das agulhas 'elec.
tro-magneticas para encostar os contactos
(ligados pelo transmissor) á corrente princi-
pal ou alunentadora.

Nos transformadores de motores commtms
ao converteria corrente de um potencial
para uma corrente de um potencial diffe-
rente, a relação da força electro-motora mi-
ta- duas armaduras com o mesmo campo de
excitação e a mesma velocidade nãa estará
em proporção directa para as voltas da ar-
madura, mas haverá uma perda na força
electro-motora devido ás perdas clectricas e

mecaSi snicaus ie qzer construir um tal transformador
do motor, para carregar baterias accumula-
deras de uma fonte de energia e empregar
esto mesmo transformador para fornecer
energia com o mesmo potencial como o da
dita fonte de energia, quando essa fonte de
energia for removida, com os meios actual-
mente conhecidos, esse transformador de mo-
tor não poderá ser adaptado a fazer o traba-
lho desejado.

Primeiramente, esta invenção fornece meio
muito simples para mudar a razão da força
eletro-motora induzida em ambas as arma-
duras do transformador, pelo que uma força
eletro-motora mais alta na armadura de
baixo potencial em circuito com as baterias
accurnuladoras, é produzida, a qual, em se
tornando igual ou superior ás Loterias
accumuladoras, fará com que essas baterias
cessem de fornecer corrente á armadura de
baixo potencial o á armadura do alto po-
tencial e tomará então corrente de fonte da
corrente de alto pontencial o por esse meio
dará rotação ás du .s armarduras ; o meio
aiwrfáçoado sorve tomb um pare gerar cor-
rente 011016:ate para fi rnecer força maane-
tizadora, a qual, unida á já devida á rotação
do baixo potencial, fará a armadura do baixo
potencial gerar um numero maior de volts do
que o que é fornecido pela bateria o por isso
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não tirará corrente da dita bateria, mas sim
a carregará. •

Nos desenhos
A lig. 1 representa em diagranurra os meus

aporfriçoarnentos, estando as diversas partes
dispostas para pôr em :Leoa° a armadura de
baixo patencial et:crio uru ureter, e a rirmaitu-
ra de alto potencial como uni gerador.

A lig. 2 é urna vista semelhante, estando
as partes (Esttas para fazer da armadura
de oito potencial o motor, e da armadura de
liaixo parenc:al o gerailar, ost urdo o regula-
dor cio linhas pontuados em posição para
doa ver o charla principal ou do alimenta-
çaa para o carro (trollay) motor.

As ags. 3 e 4 reprasentata disposições mo-
dificadas dos apparealos do transfiirmador.

S Fi indica ;is batei i;o3 aocumtaador is;
F 1. P as cspiraes do campo de baixo po-
tencial; F II P as espiraos de alimentação de
alto potancia1;14 P a arma lura de baixo po-
tencial; 11 P a armarlura de alto potencial,
tolos os quaes pateai Sèl' de •qualquer con-
strucção bem conhecida.

Onze indica o ragulador no circuito de alto
pot meia! do transarrmador; 12 o primeiro
contacto para o regulador ligado ao trolley
(carro) 12 a; 12 Ia um dos ariana de contacto
do trolley; 12 c baixa resistentia ou eapiral
de arame grosso da ogulha S; 15 a espiral de
arrama fino ou alta reastencia da agulha S.

15 a indiet o ratona) .1a espiral de
arame frio 15; 160 arame de alimentação
para a agulha 8; H o esquentador ;L as tam-
padas, todós os quaes estão no circuito do
alto potencial de transformador.

Presumindo que haja uraa bateria de acari-
inaladores de dez eellulas, dando uma força
electro-motora de 20 volts, é necessarlo uma
força electro-motora, por exemplo de 22 volts
ou um excesso necessario para venoer a perda
electriert e raecanica. ou resistencia no car-
regar.

Tornaralo-se a bateria como estando cara
regadia parto da corrente do potancial de
20 volts passa na diracçãa de 1, para F L P
a& direcção de 2, e volta para a bateria.
Outra parte da corrente piasaana diracção
Cintra a armadura L P e volta na direeaão de
9 para ti bateria, enaquartto cpie mitra, parção
Ela aorrente passa na direcção de 5 para
F II P e volta atravez de G o 3 para a ba-
teria.

A armadura HP é ligada mecanicamente
á armadura LP e revolve com cila cora a
mesta volocidada, fazendo cm que urna
força eloctro-motora seja induzida na arma-
dura EIP na direcção e com a faro propor-
éional ao campo da sua espiral e a qual se
presume ser de 500 rooks, na direcção repre-
sentada, e aproveita umt corrente nesse po»
tencial para 09 fins desola los.

Portanto, si urna força électro-aintora
dando 500 volts fôr applicada á armadura
HP a SB ainda terà de fornecer corrente ar-
madura LI', porque os 500 volts applicialos
armadura 1113 serão iguaes á forca electro-
motora induzida de•tsa a...ma1ura, e nenhuma
corrente po lerá passar para dar rotação ás
armaduras e SR não poleia sor carregada da
eorrento tte alto potencial ;114)1 . 01(1a, oxcepto
si a rotação da força electromotora das Ilusa
armaduras fôr mudada. Esta mudança da re-
lação eu . consigo da fórma séguinto:

X inditta, urna aspirai auxiliar passada em
torno ilas armaduras FL a cora urna fonte ex-
terna d a fama elaetroanorara, sendo as voltas
deasa aspirai auxiliar proporeionaesp ligadas
em tal direcção, qu a corrente passando por
ella é a força magnetiz !dom resultante será
na mesma directa-ta que a causada pelo doba-
mento de ELP

'
 isto pooduzira urna contra-

força electriainoa ira mais alta na arrnadnra,
LP, a qual tornando - e igual ou superior á
da bater ia de manumita, traem, faz com que a
bate-ria coeso de fornecer corrente a assa ar-
madura, e a armatura ti P recebera enteio da
torva r i o alterara a • 50,, vOltx, que dá rotação
ás duas astaailurN. A emante pass,arlo
através o drioamento X é, comtudo, de tal
força que fornece força magnetizadora sutil-

ciente, a qual, addicionada áquella devida ar)
doba mento FLP fará a armadora LP gerar
urna força eleetro-motora makr do que a for-
necida pela bateria e por isso não tomará cor-
ente dessa bateria em tal condiçãa, porém, a
carregará.

Quan..:o combinando os meus aperfeiçoa-
mentos com os syetemas de via-ferres ele-
ctrie.a do caracter exposto, os 500 volts
gerados pela armadura (quando a aarnaaura

•L P está ftmectionan lo como motor e 11 P
-como danamo) são empregados cru operar
la opalas, esourntatiores et", e particular-
mente o mecanismo de agulha para derivar
o circuito.

Na operação quando o regulador está rol-
tato parapara ta i :taro cutia° de contacta 12
um potencial nia 500 ttits é railisa.vea para
operar a agulha, passando a correr como se
segue

Partindo da arrnarlura H P na direcção
de 10, para o regulador 11, para o contacto
12, trolle"r, trilho 12 a, arame 14, para o
eunovelamonto (winditig) 15 da agulha S,
para 15 alicia voltar á armaddra.

Esta corrente, °penado a agulha S, inter-
rompe o circuito 15 e feche. Os coutactes
agulha para derivar a corrente principal
através da agulha, sendo With o caminho
da corrente pelo arame de alimentação,
através dos contactea 18, para a agulha,
pelo contacto 12, regulador 11, armadura
H P e aor volta para t estação central.

Como porém a armadora H P está gerando
E F igual áquella applioada peio alimentai
dor, á corrente no oircuito d.e alto pateia..
cia 1 do transrormador torna-se praticamente
nulla.

O movimento seguinte do regttl‘ ador ta-
chará com o contado 19, ci que fite et cor;
rente passar como se segue:

Do alimentador, pela agulha era là Para o
aontaeto 12, regulador II, contacto 13, era
pirai en emeavelamento X, a volta 20. 1Sto
augmenta a força roagnetizadora de F,L P,
e coma a armadura LP, funccionará catão
para gerar nina força, eloctro-motora _Mais
alta, nenhuma corrente da bateria ,paiaara
por ella, e a armadura 11 P tornara então
corrente rio arame principal ou alimentador
e op Tará essa ponta da machma comq um
motora tornando-se a outra ponta OU extre-
midade uni gerador de força electro-motora
sufficiente para carregar as baterias.

O Motor do aarro pôde estar em aircidio
com o contacto 13, ou um terceiro contacto
pato em raloçao tal para com o regulador
que torne ..orrento paio dito regulador.

Pôde obter-se o resultado desci ipto
locanda o ennovelaanento auxiliar X era roda
dê P H P, -corno na figura 3. Por esta larmaa
direcção da corrente em X serà tal que
a sua força magnetitarieta resultante será
opposar. á 1,3 F 11P e por isso reduzirá
o niartnetismo total da F P e, cauearia
do urna emitia força electro-motOra trais
baixa em HP, pereatte-lhe tornar carrente
de pot -ralai de 500 vults e dar rotação ás
armaduras com uma 'velocidade maior do
que aquela com a qual a aorrente devida á
força eleetroanotora da bateria hva rotaÇãO
ás ditou Z..triadtir Is, fazendo poetanto a ar-
madura 1,13 produzir' uma maior força olectro-
niotoea auficiento para carregar as baterias.

Os deus methados desrriptos podem ser
combinados. Nesra combinação os dous enro-
!amar ia auxilia t . us X-X' são eirlarfaradOa
em na la de cala cama°, O rn na figura 4, e
amb s laatrlos ern serie ou cru multiplo si se
quizer.

Em resumo, resivindico como pontos aca-
metera s conetitotivos da invenção:
• I", tun systri ta de via finca electrica,
tenda unta agulha elactrainagra.tica para de-
riva o e t tlanto alimentai:sito e operado
inieizaineuttr por urna fonte do energia sobre
o carril co npralt ai Nado a dita fonte de ener-
gia •,:a t umfor natlor roL torio c)11 Mil: on-
rol parJ.W; C:111) .);5 do campo
cru circuito co a a armadura de alto potoca
cial através do regulador da agulha

g., min system. de via férrea eleCtriCa
tendo apparelhos, de derivação de ciretiitcl
automaticos governados por uma Mate de
enargia no carro incluindo a dita • fonte de
energia um transforfnador rota torio doia
meios para gerar urna força magnetizaidoaa
de sobra para a armadura de baixo pateia
chia ou diminuir em força miignetizadára da,
armadura de 'alto potencial, ou ambas adap-
tadas para serem postas em linha caril .a
corrente principal ou de alimentação quando
o regulador é dispoáto para operar os appia-
rel hos •la derivação da ftinte sie energia.
- 3,0 urn system& de eria-fearea Mi:trica
tendo apparelhds. automaticcia da derivação
de circuito para o aonductór seccional goto:sa-
nados por imin fonte de entearia po carro in-
cluindo a dita fonte um transformador rota-
torto com enrolamentos, auxiliares euatorno
dos centros da armadura de baixo aoteridial
onde alto potencial, ou ambas, um regalaalor
em circuito com a armadura de alto Obteriam'
do transformam., e adaptada, quando aio-
vido para o een primeiro passo, a dar eiaergla
aos apptrelhos de derivação para introduzir
a Corrente- principal 011 de a 1imento-00i na
armadura de alto potencial, e quando aldeada
para o S131I Segundo passo a collocar õatira
lamento auxiliar em cir01111G eolTi O principal
on circuito EMP, por meio do, que r;trao, uma
mu lança na Meça rriagnetizaaora , para fazg
d0à2 que a armadura de baixo potencial torne
a carregar a bateria-do traneforrnaaaa

4°, um systedia de Via-ferrea électri4 coma
foi descripto, unia tonta locadde energia, para
ser levada no carro pare accionar as.dériv0.-
çOes para introduzir acorrente principal 911
de alimentação .com 'os .00w:tares seccao-
naes, comprehendendo ia dita fonte de eiier-

transforMadbr rotatorio ninai um
enrolamento de fio auxiliar para ,gerar uma
maior fOrça magnotlzadora, para a armaduTa
de baixo potencial ou: diminuir à força riia-
gnetizialora na armadura de alto potencial
ou ambas, e meio para introduzir o dito en-
rolamento auxiliar em uma corrente appll-
cada de alto potencial- em direcção inversa
do transformador ; ,	 •

50 , a combinação em uni system,a, eia
descripto, dos condutores seccionam( .11M
agulha electroanagnetice, no arame .dertill-
mentação tendo enrolamentos de.altn e laniXa
resistencia, uni trolly, um motor, uni ragu-
lador, o transformador rotatogio *elido a sga
árnià,dura de alto potencial em linham.•co o

	

.	 .. •
regulador, uni enrolamento auxilkar paga a
armadura de .baixo potencial, pa. para a
aritiadura de alto potencial, ou ambas,. tendo
edito enrola mento um contacto de regulador,
estando o dito regulador disposto, quando é
movido para o seu primeiro .entalhii,,para
derivar o circuito local ou do ,transfórinador
através do.trolly para fixar a agulha e então
abrir a corrente da linha principal pritaaa
armadura de alto potencial, e quando movido
para o seu segundo entalho derivar „esse 'cir-
cuita da linha principal para o enrolamento
auxiliara o carro motor, tudo disposto corno

.está demonstrado.
Rio de Janeiro, 17 de maio de 1900.—Como

procurador, Adoliolto
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Não se tendo reunalo hoje numero logal,
pára resolver sobre retbana cls estatutos,
convido os Srs. accionistas para uma segunda
reunião ao aia, 22 do corrente, ao mero dia,
no eseriptorio da companhia, á rua O. Ma-
noel n. 9.

Roa de Janeiro, 16 do junho de 1900.— A.
L.	 Sobrinho, preeid. :are.
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